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PREFÁCIO

“Tenha uma boa hora...”

“Que a Nossa Senhora do bom parto a acompanhe...”

Nasceu!!!

São inesquecíveis momentos acompanhados de frases como estas, que a partir de então, iniciamos a avaliação de nosso paciente antes da experiência de Regressão.

O momento do parto, ou ate mesmo o histórico do gestacional pode implicar em preciosas explicações, quando não pré relatos ocasionais, respondem a conclusão do momento presente, vínculos com o passado, e perspectivas para o futuro.

Baseio-me no “inicio” da vida, consultando o paciente de cada detalhe que por vezes passa despercebido ou ignorado no decorrer dos anos.

A criança que nasceu antes ou depois do prazo dos nove meses, o parto que teve que ser induzido através do fórceps, ou histórico de cordão umbilical, envolvido na garganta, quase que asfixiando o bebe, para a terapia de regressão representa já um vinculo forte com esse histórico de passado a ser investigado a partir destes relatos.

A resistência para “ romper” diante da  nova jornada, a nova proposta, a vinda para essa nova vida, implica numa viagem que expõe uma paisagem que ele já conhecia, de uma “bagagem”, repleta de informações, histórico de perdas, saudades, magoas, medos, e lembranças que ele seguramente já viveu onde tudo se repete diante do “quase novo…” De já vú.

A partir dai, a sequencia dos factos é real.

Esse mesmo bebe, que resistiu ao parto ou ao gestacional, seguramente adiciona hábitos que na primeira infância, (ao meu ver, ate os oito anos de idade) se repete continuamente, justificando e afirmando seus sólidos vínculos com sua memoria retroactiva.

Hábitos que marcam a infância, quando não são levados a fase adulta, ou seja, adicionam a sua carência, somando aos dolorosos processos emocionais. O cheirinho, a chupeta, a conversa com o amiguinho invisível ou imaginário, são ocorrências típicas que revelam o apego a essa memória passada.

A depressão, síndrome do pânico, quando não doenças mais graves, chegando ao cumulo do cancro, são sem duvida, a solidificação, a cristalização dessas emoções contidas.

Nosso físico absorve e quando percebemos somos traídos pelo nosso inconsciente.

Costumamos dizer que não existem doenças, existem doentes.

A partir dessa compreensão, tudo pode ser revertido, devolvendo assim, o devido e  merecido equilíbrio.

A frase “ Felicidade é um estado de consciência” nunca foi tão bem aplicado como em nossa justificativa perante a experiência de Regressão.

Diante dessa afirmativa, faremos uma viagem junto aos depoimentos de alguns pacientes, onde relatarei a estatística positiva perante a verdade do conhecimento.

Matar os fantasmas que assombram nossas memórias, nunca foi fácil a ninguém.

Mas quanto se faz necessário!

Convido a você leitor, a partilhar comigo essas emoções adicionadas ao longo de 

16 anos, de experiência profissional.

Bem-vindo a bordo do fascinante mundo da Terapia a Vidas Passadas…

As muitas vidas, as tantas memorias e principalmente aos preciosos resultados que esta vivência proporciona.

Doce sabor da infância

Lembrar-nos da infância é dar cor a vida.

Principalmente no que diz respeito aos nossos hábitos, aos momentos de pura inocência e criatividade perante as descobertas da vida.

Por exemplo, como já citamos, os amiguinhos invisíveis, ou conhecidos como imaginários, em bem da verdade, são mais reais do que nossa razão possa reconhecer.

Eles tem nome, sobrenome, apelido, quando não morada, personalidade e aspecto físico.

Quando uma criança se propõe a dar vida a essa “imaginação” esta a elaborar a aproximação entre o seu passado e o momento presente.

Faz-se uma ponte entre as saudades, e a falta “que ele me faz”, trazendo para si, o alívio daquelas lembranças através de um contacto, que ao contrário do que acreditamos, é muito real.

Nestes casos específicos, alimentar este universo, é fundamental. 

Ignora-lo, como é muito comum acontecer, é romper com esta realidade, é abortar brutalmente os laços de uma memória muito recente e ainda viva no subconsciente.

Tais recordações se justificam com a sensação “deja vú”.

Quem já não passou por uma rua, com a nítida impressão de já ter estado ali.

Uma casa familiar, uma cena já representada por você, com um enredo do qual já sabia o final.

Quando não, já conheceu alguém que transmite de súbito, uma forte simpatia ou contrariamente, um terrível sentimento de antipatia.

Tais argumentos só reforçam a ideia de que o nosso passado, vive muito latente, a exigir-nos o final de uma história que muitas vezes não vimos o fim.

Considerando que a criança estaria muito próxima desta memória devido ao pouco tempo de desprendimento dessa anterior experiência de vida, (sua vida passada) ela transfere, e dá animação a estes personagens da sua anterior vivência.

Estamos aqui a falar nas crianças, que assumem estes relatos com muita naturalidade, através de apegos como almofada, chupeta, cheirinho, bonecos, enfim.

Mas não podemos esquecer de citar os adultos, que no seu momento de intimidade, no silêncio do relaxamento, no sono, ou pelos sonhos, retorna à sua “morada” anterior.

Também falam com os seus príncipes encantados, lutam com seus inimigos mortais, despertam aos prantos, quando não, são acordados no meio da noite pelo choro e pela nostalgia que não teria uma “razão de ser”.

Será que não?

Eu afirmo que os sonhos repetitivos, ou aquele o qual você nunca conseguiu esquecer, esta precisamente tentando alertar-lo de algo que deve transmutar, reciclar na sua vida actual.

Considerando isto, vivemos em constante procura de resposta. 

Elas rodeiam-nos, basta apenas aprendermos a compreender o que tais simbolismos ao espreitarmo-nos, querem revelar.

Se formos avaliar, enquanto dormimos fazemos a “viagem da volta”, retornamos à anterior vida para resolver os processos que ficaram em aberto, que por algum motivo não pudemos concluir.

E quando estamos acordados, lutamos com a possibilidade de fazermos tudo de novo, finalizar o grande desafio da “Missão cumprida”.

Tais respostas, vivem dentro de cada um de nós.

No mais precioso cofre.

O nosso subconsciente.

Desvendar os nossos segredos, descodificar os emaranhados desta odisseia, tem dia e hora marcado.

Um calendário imposto pela nossa vontade.

Sempre sabemos o momento de faze-lo.

O que realmente importa, é a eterna aventura de viver, a busca dessa jornada que teima não cessar.

A ponte para essa conquista, fazemos nós, os terapeutas, a proposta de atravessa-la faz o paciente perante suas necessidades ou posso  até dizer, a sua coragem.

A revelação de cada experiência, cabe ao mistério da vida.

Do pouco sabemos muito.

Do todo saberemos pouco.

Do desejo podemos tanto… 

Basta apenas acreditar no real.

Da verdade do quanto somos capazes de Sermos Grandiosos e Obrigatoriamente Felizes!

“O Cheirinho”

Álvaro e a sua esposa, depois de assistirem a uma palestra que eu havia ministrado na cidade deles, me abordam no final da conferência, no intuito de me cumprimentar mas principalmente com a tentativa de encaixar um horário de consulta.

Geralmente permaneço na cidade que me convida a tal evento, para atender ao público presente, e suas necessidades, já que infelizmente o mal do século ainda e nosso processo de fragilidade emocional.

A procura é sempre muito grande, com isso, tenho que me programar para poder atender a todos.

No caso especifico de Álvaro se passou assim.

Ele pessoalmente, sem a influência da esposa, fez-me tomar consciência da emergência de sua consulta já que estávamos no mês de Março.

A particularidade do mês de Março, segundo ele, era seu inferno emocional, que a muitos anos o perseguia.

Todos os anos em Março até o final de Abril, era perseguido por uma terrível sensação de culpa, insatisfação pessoal, quando não uma profunda depressão.

Não associava em princípio, a nada em particular, mas observavam que tal ocorrência se repetia, alterando apenas alguns dias nessa sequência de datas.

Adicionado ao mal-estar, encontrava-se também a impotência, a sensação de total inércia tanto vivido pelo paciente, como também pelos familiares. Nada mais se podia fazer já que lhes restavam apenas a expectativa de ano após ano, de um dia isso se reverter. 

Funcionário público, trabalhava há mais de 25 anos  numa empresa estatal. Sua característica como profissional também não era nada positiva, já que me dizia que havia perdido muitas oportunidades de promoção, que se justificava pela sua intensa insegurança e ansiedade.

Medos, oscilação de humor, acentuava ainda mais, no período das crises depressivas.

Depois desse breve relatório, marco então a sua consulta, pois sinto como é uma proposta de emergência.

Álvaro, começa então a responder-me ao questionário que logo nas primeiras perguntas me faz saber que ele tinha um famoso “cheirinho”, que dava o nome de “Petit”.

Um antigo lençol, que de tanto uso se tornou um pequeno pedaço de trapo.

Como todo histórico do cheirinho, este também não podia lavar, pois obviamente, elimina o cheiro que ele traz.

Ele já tinha uns 50 anos, no entanto, o minúsculo pedaço de pano, em cetim, o acompanhava desde sempre.

Casado, com filhos, a família achava até muito giro tal hábito, e sequer alguém um dia se atreveu a convida-lo a se desprender do mesmo.

Álvaro por sua vez, sempre impôs esse respeito, justificando como se fosse algo precioso da sua intimidade. 

Um segredo nunca antes revelado, fora do contexto familiar, eu então seria a primeira pessoa a dividir isso com ele, já que, fora uma das minhas primeiras perguntas ele deduziu que poderia ser de alguma importância.

Considerando que quando dormimos despertamos nosso inconsciente, a tendência é o paciente adicionar ao seu sono, ou ao seu momento de maior contacto com seu íntimo, os seus hábitos de infância ou como já foi visto, prolongam-se na fase adulta.

Ainda em processo de relaxamento, Álvaro começa a chamar por um nome, com tanta força e convicção que me deixou em alerta para o que estava por vir.

Soava “Petit”…

Sua expressão facial era incrível!

Trazia um ar de felicidade, um sorriso contagiante! Seu rosto reflectia uma alegria sem igual!

Quando de repente, começou a se exaltar, aclamava com tanta emoção, que chegou a comover a sua esposa que presente, a tudo assistia.

Referia-se a um cenário particular.

Um celeiro onde brincava com seu amigo “Petit”e uma coleguinha que a chamava de Marie.

Afirmava ter como se uns 5 anos e Marie aproximadamente a mesma idade.

Logo me fez saber que Petit na verdade era um coelho feito de palha o qual já estava maltratado pelo tempo, que já não tinha sequer uma das orelhas.

Detalhes como um casaco xadrez, azul e branco, pernas gordas e tortas, e alguns remendos na sua roupinha, desenhava em nossa imaginação o personagem Petit.

Falava também de Marie, que não delineava com muita precisão seu rosto, mas que a tinha com muito apresso.

Sabia apenas que era uma companheira com a qual dividia a sua atenção e carinho com o seu amiguinho Petit.

Parecia tudo muito sereno. 

Falava das suas brincadeiras de rolar no monte de feno que era armazenado naquele lugar.

Quando, de repente, o seu rosto começa a se desfigurar.

O ar da criança, inocente e feliz, dá lugar ao pânico e horror.

Sua expressão era totalmente diferente.

Balbuciava palavras que não se podia compreender tal a intensidade da emoção que o envolvia.

Eu tentava assimilar o motivo de seu apelo, já que parecia estar muito confuso como que pedindo ajuda a alguém.

Procurei acalma-lo, e após várias tentativas, pude decifrar o seu pedido.

Gritava pela palavra fogo.

Citava o nome de Petit, repetidas vezes.

Quando finalmente, depois de muito insistir, consegui que ele fizesse uma sequencia dos factos e me relatasse o que se passava afinal.

Diante das brincadeiras junto ao feno, deixou cair uma lamparina que se mantinha acesa para iluminar o ambiente a qual ao cair pelo chão, provocou um incêndio no celeiro, onde estavam.

O seu instinto fez com que ele salvasse o seu coelho de palha, o amiguinho Petit, levando imediatamente para fora dali, e quando volta para tentar salvar Marie, já não havia mais hipótese de faze-lo.

O fumo e o fogo já tomavam conta de todo o celeiro impossibilitando sequer a visão 

para distinguir qualquer coisa ali.

Supostamente, o que se passou é que Marie já não pode ser salva do acidente no celeiro.

Álvaro, por sua vez, tão pouco conseguiu fazer algo naquela tragédia e perda.

Salvou, instintivamente, aquilo que lhe era mais caro no momento, o seu Coelho Petit.

Quando racionalizou a situação, lembrou-se de Marie, já não podia fazer mais nada.

Adicionando assim um grande complexo de culpa e tristeza que trazia junto do seu registo de memória.

Não foi um facto que acontecera nesta vida, mas sim algo que omitia, guardado no seu íntimo, nas suas lembranças, sentimentos esses que o perseguiam desde então.

As conclusões passam a ser muito interessantes.

Primeiramente pelo hábito do “cheirinho”, que tinha o mesmo nome de seu coelho, consequentemente diante da sua revelação compreendemos o seu apego pelo pedaço de tecido, o qual lhe proporcionava a sensação de alívio, que tanto necessitava para adormecer, já que era um hábito nocturno.

A outra informação mais preciosa foi a data.

Não cita dias ou mês durante a experiência, mas assimilo automaticamente, o facto do símbolo da imagem do coelho ao mês de Abril.

Mês esse, em que comemoramos a Páscoa, e que esta absolutamente ligado a imagem do coelho de chocolate, uma tradição no Brasil.

O simbolismo da imagem do Coelho, assimilado ao mês de Março, que antecipa o mês de Abril, conclui perfeitamente o seu estágio depressivo em cada ano vivido.

Uma experiência, um trauma, a sensação de inércia e passividade diante dos factos,

faziam com que sua memória libertasse toda a dor que o perseguia a tanto tempo.

Diante dos esclarecimentos acabou por atribuir suas dificuldades de prosperar a nível profissional e social, a esse medo da vida, a insegurança que o acompanhava, somando vestígios e sequelas na sua vida pessoal.

A partir daí, passados alguns meses, aceitou uma promoção reformando-se logo a seguir.

Seu argumento, nas suas palavras, era:

“ É chegado o momento de ser feliz, nunca mais sofrerei do mal da depressão!”

Queria usufruir dos bons momentos da vida, afirmava ele.

Abriu um negócio próprio, um comércio de peças de automóveis, o qual alem de lhe proporcionar uma realização profissional, oferecia a ele uma certa autonomia, eliminando assim aquela terrível sensação de auto punição e insegurança.

O facto de haver uma nova proposta, um desafio de renovação na sua vida, já me gratificava profissionalmente.

Obstáculos por certo iria enfrentar, mas como ele mesmo disse, agora mais do que nunca, sem medo de ser feliz…

Sua Alteza real, o Amor.

Relatos de Almas Gémeas

Falar em Almas Gémeas, lembra-nos o mais nobre sentimento que o ser humano possa atribuir, que é seguramente o amor.

O amor incondicional, o amor maternal, paternal, do par romântico, do amigo, da grande família que somos nós enquanto seres humanos.

Vincular uma resposta a esses reencontros, explicar as coincidências que ocorrem a nível de consultório, me levaria a escrever um livro somente desse argumento, já que são tantas as experiências neste parâmetro.

Mas abordarei alguns depoimentos que passaram a ser inesquecíveis tal a beleza do mais raro e belo sentimento, o amor.

LAÇOS ETERNOS

Ronaldo era um empresário, actuava com exportação, e Alexandre, era um arquitecto por sinal muito bem sucedido.

Homossexuais e parceiros, Alexandre resolve me fazer uma visita ao consultório no intuito de expor uma situação, e buscar ajuda para seu companheiro.

Me apresenta uma situação desconfortante com referência a um hábito nocturno de Ronaldo.

Ronaldo, o paciente em questão, ao cair da noite, buscava se isolar completamente.

Caminhava pelas ruas de São Paulo, onde viviam e passava horas, noite afora, sem um destino sequer.

Vivia uma terrível sensação de inquietude, argumentava uma estranha necessidade de estar em isolamento.

Seu hábito, no decorrer dos tempos, passou a intrigar e preocupar seu companheiro Alexandre, que se propôs a recorrer ajuda por ele, já que entendia ser preocupante o estado emocional do companheiro.

Em consulta viemos descobrir que sua tendência a solidão já vinha desde criança. Tinha uma única amiga.

Uma velhota, inquilina de sua avó, que vivia num quarto aos fundos da casa dela.

Essa para ele, fora sua única amiga e confidente, já que não teve os pais, pois teria se tornado órfão aos 3 anos, e fora criado pelos avós.

Uma outra particularidade fora seu parto, prematuro.

Também nasceu envolvido no cordão umbilical, o qual já nos vincula à situação, a seu registro de memória.

Diante da indução, logo acedeu o cenário que narrava com muita perfeição, os detalhes.

Uma natureza privilegiada onde acontecia uma cerimónia de casamento, o seu matrimónio.

Orgulhoso, falava-nos de uma preparação para o mesmo.

Seu corpo estava exposto para ser pintado com as cores que representavam um grande líder.

Logo nos fez saber que se tratava de uma união, numa tribo indígena.

Na sequência, alguém lhe oferece uma “cumbuca”, uma espécie de tigela feita de casca de fruta, onde trazia uma bebida estranha que ate então não distinguia pelo aspecto.

Começa a partir daí, a descrever a decoração feita de muitas flores, e ria quando se referia as prendas que a ele eram oferecidas.

Tratava-se de animais de pequenos e médio porte, animais selvagens até, mas os quais se sentiu muito a vontade de recebe-los.

De súbito, interrompe as apresentações e por um instante cala-se.

Parecia estar em choque com qualquer coisa que via.

Quando retomou a fala, as lágrimas começaram a escorrer pelo seu rosto, despertando-me uma certa preocupação.

Começa por descrever o rosto de uma mulher.

Falava dela com tanta admiração, com tanto carinho e amor, que muitas palavras jamais expressariam sua devoção, à aquela que supostamente seria a noiva do matrimónio.

Uma índia linda! Uma mulher fascinante, iluminada, segundo ele.

Representava a figura da mulher com tanta veneração, tanto zelo, ora sorria, ora chorava, não sabia mais como descrever as suas emoções.

E assim, aos poucos foi-me narrando os pormenores.

Começa por me descrever um acto cerimonial, que seria a troca das “cumbucas”.

Algo que partilhava com a sua índia, ou seja, depois vim a saber que se tratava de um pacto de sangue.

Trocavam entre eles, num simbolismo de fidelidade e imortalizando a promessa dos Laços Eternos.

A partir dali, fazendo parte do mesmo ritual, descreve o momento da intimidade do casal. 

Sente-se muito a vontade, ao falar do quanto prazer despertava aquela figura feminina, visto que pela sua tendência homossexual, nunca tinha tido uma experiência com uma mulher em toda a sua vida.

Para concluir a cerimónia, seguem para uma cachoeira, no intuito de banhar-se. Justifica o acto, como sendo uma atitude de purificação, os rituais assim o exigiam.

No momento em que se banhavam, ele sorria, parecia tão feliz, realizado, ao mesmo tempo que suspirava de emoção!

Foi quando a fatalidade aconteceu…

Sua índia, a mulher que tanto amava, foi atingida por um outro índio da tribo inimiga.

Com uma flecha no peito, cai morta sob seus braços.

Sua primeira reacção foi entregar o corpo da amada, as mesmas águas que acabava de abençoar a sua união.

A partir dai, as lágrimas passaram da comoção para ira, e muita revolta!

Gritava desesperado.

Seu ódio transformava o seu rosto, que chegou a assombrar-me tal a força com que ele transmitia a sua decepção, e sua magoa…

Passou então a lutar, até que pudesse se certificar da morte do indígena inimigo.

Sua pulsação acelerada exprimia toda a sua compulsão, um ódio contido, misturado com a dor da perda e a desilusão.

Vitorioso, passou então a ser mais respeitado pela sua tribo, já que vencera o inimigo numa guerra corporal pessoal, mas também representada na defesa do seu povo.

Desde então, como de costume, foi-lhe oferecidas novas esposas, as quais, deveria se unir novamente, já que não poderia comandar senão acompanhado de uma mulher.

Desolado, e muito triste, assume uma posição que contrariou a todos os seus, mas que era a única solução viável para aquele que seria o destino por ele traçado.

Destino esse que trouxe para uma nova vida, uma nova realidade, num novo tempo…

A necessidade do Isolamento.

Resolveu que caminharia selva dentro, e num processo eremita, esperaria o dia de sua morte, para encontrar-se com aquela que lhe representava a única e real razão de viver.

A prometida índia, a mulher do seu destino.

 “ Amei uma única mulher em toda a minha existência! E diante de nosso pacto de amor, o farei conservar minha promessa para todo e sempre. E assim será…”

E com esta frase, conclui nossa Terapia com a explicação viável que nos cabia.

Perante a sua afirmação, podemos inclusive compreender sua escolha sexual, no qual não há sequer uma importância relevante, pois, aparentemente vivia em harmonia com seu parceiro.

Mas obviamente, compreendia-se também, o seu processo de isolamento, suas andanças nocturnas, que deveriam desaparecer a partir da confirmação da lembrança que tanto o assombrava.

Além de que, tanta mágoa, tanto ódio, tantas saudades que o faziam vagar pelas ruas, perturbado e sem rumo, hoje passaria a ter uma nova explicação, e seguramente um grande alívio para sua dor emocional.

Uma outra curiosidade, era a decoração de seu apartamento, sendo Alexandre, seu companheiro, um arquitecto, dizia que não se conformava com a decoração da casa de Ronaldo.

Nada mais, nada menos que troncos de arvores espalhados pela sala, animais silvestres de estimação, enfim…

Uma decoração nada adequada para uma realidade de uma grande cidade como São Paulo.

Resultado, vim a saber, que os passeios nocturnos já não o assombravam mais.

Sequer faziam parte de sua rotina.

Passou a ter um comportamento muito mais tranquilo, o seu sono era consagrado por um bom descanso.

Na sua empresa as coisas também tomaram novos rumos.

Seus funcionários e seus contactos comerciais, já comentavam a sua mudança.

Sua prosperidade e produtividade profissional, passara a ser clara já que seu humor também se alterou de forma bastante positiva.

Agora, quanto a decoração de seu apartamento… 

Não restara muita opção ao arquitecto Alexandre, que teve logo que se adaptar a fauna e a flora, daquele contexto quase indígena, pouco formal diante da contraditória realidade metropolitana.

No entanto, aproveito também para frisar e valorizar outro sentimento tanto quanto majestoso,

A fiel cumplicidade.

Afinal, que seria do amor senão viesse acompanhado da compreensão, da dedicação e da doação mutua.

O MOMENTO do SIM

A maioria das mulheres, trazem na sua cultura, independentemente de crença ou religião, o desejo do matrimónio.

A constituição da família, a realização da maternidade, o lar feliz. Para atingirem este estágio, antes passam pela cerimonia da união, seja o casamento, ou o ritual do enlace que une duas vidas, com a promessa cumplicidade, a continuarem juntos até que a morte os separe…

Com esta convicção muitos são os casos, de mulheres e homens, que não conseguem se desvincular da tal promessa feita no acto da comunhão.

Assim sendo, nem a morte os separará…

Conheceremos agora o depoimento de Ana Cristina, e saberá o porque, de serem  tão comuns os casos de mulheres maravilhosas e homens independentes, que nunca se realizaram no conceito do matrimónio.

E por mais que justifiquem que nada disso os importa, a verdade acaba por ser outra.

Ao menos, os casos que me procuram no consultório, contradizem esta estatística.

Trata-se do medo de conquistar, e a partir de então, o medo de perder.

Quando não, a terrível sensação de infidelidade atribuída à “alguém” que ficou no passado.

É como se dissessem que vieram para essa vida, e “alguém” ficou para traz…

Como pode haver uma entrega diante de tais factos?

Com Ana Cristina, não foi diferente.

Exercia a função de secretária, numa grande fábrica de chocolates.

Com 32 anos, dedicava-se ao exercício da profissão e além disso tinha uma grande paixão pela música, pois era pianista. 

Ela vinha à consulta pela sexta vez.

No seu relato, descrevia a cena de um cemitério, que se repetia a cada sessão.

O túmulo, tinha na lapide a fotografia de um militar.

Um homem de aparência muito jovem, como se este, tivesse por volta de uns 28 anos.

Sempre acompanhada de flores, e um elegante traje negro.

Adicionava aos acessórios, um discreto chapéu que adornava a composição dos sapatos.

Num ambiente que poderia representar tristeza diante da perda, era relatado por ela, como sendo o seu lugar de paz.

Até que o silêncio daquela paisagem lhe fizesse bem, justificava aquela aparente paz,

mas o que estava em questão era o sentimento que à aprisionava ali.

Dizia-me que a confortava estar junto de seu amado, mesmo sabendo que ele já não poderia mais estar junto a si.

Noutras palavras, alimentava-se de uma lembrança, assimilada a uma perda, mais o factor solidão que seguramente, este provocava.

Na sétima consulta, aconteceu algo curioso.

Já na apresentação da suas vestes e acessórios, descrevia-me uma roupa absolutamente diferente.

Um vestido leve, de cor azul celeste, esvoaçante, cabelos soltos, e uma única rosa nas mãos.

Os detalhes da sua nova apresentação figuravam a liberdade que ela estava a começar a se propor.

Vestido solto ao vento, cor clara, e uma única rosa, ao invés das muitas flores, já acenavam o desprendimento daquele que seriam as suas amarras a nível afectivo.

Nesse dia, termina a experiência despedindo-se literalmente falando, do cenário do cemitério, inclusive faz questão de salientar que fecha os portões daquele sítio.

Respirava aliviada, confessa-me que parecia ter tirado um peso de seus ombros, que até a sua respiração parecia mais leve.

Fazia um exercício de encher o peito de ar, como se aquela atitude fosse lhe renovar a sensação de vitalidade.

Era bonito de ver!

O mais interessante ainda foi o decorrer da consulta.

Saímos da sala, e na recepção, estava Pedro Luís, um outro paciente que por coincidência, (ou não), buscava a resposta na terapia, pelo mesmo processo,”solidão”.

Cruzaram-se os dois e a empatia foi automática.

Estava a chover, e ele logo se prontificou, em leva-la para casa, já que não estava com seu carro.

O resultado já se pode avaliar.

Passado alguns meses, fui convidada para testemunhar o mais lindo acto de comunhão.

A promessa do amor e da cumplicidade, na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza,

Até que a morte os separe…

Dependência Química

O Alcoolismo

Trabalhar a nível de terapia com um dependente seja de álcool ou de drogas, é sempre muito difícil.

Primeiramente porque se o paciente não consentir o seu restabelecimento, não existirá ninguém que o faça por ele.

Normalmente a família procura auxilio, e de alguma forma, obriga-o a buscar também, o que é absolutamente natural, diante da situação em que eles se encontram.

Sendo assim, a sua resistência é inevitável.

Quanto mais se sente pressionado, mais recua.

O quadro é bem típico.

Concordo com todo apoio e incentivo que ele possa contar, principalmente a nível das pessoas mais próximas, mas sem margem de dúvidas, sem o desejo do paciente, nada podemos fazer.

Normalmente quando me procuram, já tentaram muitos tipos de tratamentos.

A Terapia de Regressão, passa a ser, um dos últimos recursos, quando ao meu ver, poderia ser uma das primeiras iniciativas.

A experiência de Regressão não age sozinha.

Adicionada a ela, deve vir sempre um acompanhamento de outros tratamentos. 

Seja este com medicamentos, acompanhamentos psiquiátricos, através da acupunctura, entre outros, que podem auxiliar no quadro da desintoxicação.

Quando o paciente resolve recorrer à ajuda, é porque já atingiu uma posição bastante alterada.

Não consegue mais sair do processo sozinho, e tão pouco é só o emocional que está debilitado, o físico também estará comprometido.

Para chegar ao ponto de admitir a dependência necessita de muita orientação, porque geralmente eles acreditam que bebem apenas pelo social, ou que seja uma agradável maneira de relaxar, entre outros argumentos.

Bebem porque estão felizes, bebem porque estão tristes, e assim sucessivamente.

Com isso, não medem o controle do mal que possam a causar em si e aos seus.

Para este “despertar” precisam de muita consciencialização, o que geralmente se negam a ter, devido ao estágio de inércia que passam a sentir.

Carlos, foi um daqueles casos que recebeu ajuda do “acaso…”

Empresário, construtor, já nos seus 55 anos, sofria da dependência do álcool há mais de 30.

Como em todos os casos, quem mais sofria com seu processo era a esposa e os filhos, um adolescente de 17 anos Victor, e um mais pequeno Carlos Júnior, que tinha apenas 6 anos de idade.

Quando o pai me fez saber que, Junior, apesar da idade, somente ia à casa de banho, se lhe vestissem as fraldas, sua justificação era o medo.

 Argumentava o mesmo pavor durante o agitado sono, que inclusive o fazia dividir a cama com os pais.

A enurese nocturna (xixi na cama), também era frequente.

Logo associei os seus problemas, com a presença, sempre desgastante da figura do pai.

Presenciava-o diariamente fora do seu estado normal, porque quando tinha contacto com ele, já era no fim do dia.

Momento este, em que seu estado alterado pela bebida, já se fazia ver e consequentemente tinha que conviver com aquela cena.

Carlos foi um caso do qual, todos consideravam como perdido.

Já tinham recorrido a vários tipos de ajuda, por parte de grandes e conceituadas clínicas de desintoxicação, algumas delas, fora do país.

Portador de diabetes, já não sabia mais o que fazer para contornar aquela situação.

Quando pensava não ter mais solução para seu estado de dependência, esta veio ao seu encontro…

Contou-me na primeira consulta, que procurava uma folha de jornal para embrulhar algumas ferramentas, na sua garagem, e deparou-se com uma entrevista minha.

Nesta entrevista em particular, sequer eu relacionava o tema da dependência química, falava exclusivamente da Terapia de Regressão, de forma mais técnica.

Mas instintivamente, segundo ele, assimilou automaticamente que eu seria a pessoa que ia ajuda-lo.

Não hesitou em marcar a consulta, mas escolheu com cuidado o horário de atendimento.

O seu argumento era a exposição da sua imagem, perante a sociedade, já que se tratava de uma figura basicamente pública, pois era muito conhecida na cidade.

Todo e qualquer argumento nessas alturas, passam a ser meras “desculpas” que inconscientemente, tentam justificar a sua rejeição pelo tratamento.

Como se de repente o seu desejo pudesse contrariar a sua necessidade.

Como por exemplo, chegou a impor-me, diria até, com uma certa arrogância, que o horário deveria ser às 06:45, nem um minuto a mais…

Um tanto quanto cedo, considerando que eu começava atender as 10 horas.

Confesso que a maneira com a qual ele me abordou, já no primeiro contacto, quase que me fez desistir de trata-lo.

Expôs-me vagamente o seu caso, e o que é até compreensivo diante do quadro clinico, afirmava que estava ali pela simples curiosidade, que não precisava de nenhum tipo de ajuda, etc…

Quanto à curiosidade, quanto mais o paciente afirma tal facto, mais precisa de ajuda.

Obviamente, existindo, ou não, uma justificação, seja curiosidade ou necessidade, do momento em que ele chega ao consultório, é porque, há algo para transformar.

Nós temos uma séria tendência para comparar a nossa dor com a do outro, na expectativa de que nos acomodamos aos nossos “emaranhados” de problemas.

Assim sendo, é mais fácil assumir o papel de “vitima”, do que de “auto-suficiente”.

O caso de Carlos passava-se exactamente assim.

Todos deveriam servi-lo, de acordo com o seu desejo.

Eu recorro à ajuda, mas em troca “de”…

Porque acreditam inclusive, que seu esforço merece gratificação, quando o maior beneficiado é ele mesmo.

Bem, concordei com sua proposta, e até me antecipei com o horário para que não corresse o risco de chegar atrasada.

Como eu já previa, o retardatário era ele.

Lembro-me que se aproximava da sala, apressado porque já estava 45 minutos atrasado.

E logo eu concluí, 

Faz parte do desafio…

E não paravam aí as recusas e a resistência.

Não queria estar naquela sala, porque segundo ele, fazia muito barulho.

Mudamos de sala, e já não queria deitar-se na marquesa porque argumentava ser desconfortável.

Por ultimo, acomodou-se deitado no chão.

Usou de todas as formas para chamar atenção, e conseguiu com que eu fizesse tudo de acordo com seu desejo pois, já sabia o que me esperava.

Ao começar a relaxar, o seu corpo começou a demonstrar sinais de agressão, assim como o seu comportamento.

Enrijecia as mãos, fechando-as, como se a tudo e a todos quisesse esmurrar.

Eu tentei aproximar-me, e foi ainda pior. 

Num acto de defesa talvez, ele empurrou-me contra à parede com uma força que parecia nem ser dele, tal a intensidade com a qual fui atirada a mesma.

Mas nada mais importava…

Não ia desistir.

No fundo, sentia que passado aquele “vendaval”, tudo iria estar bem.

Na verdade não sabia como aquilo ia terminar, mas por um minuto, enchi-me de coragem e prossegui até ao final.

Poderia ter parado, mas algo me dizia, que deveria ir até tirar aquele mal que o atingia.

Eu não saberia dar um nome para tanta agressividade, mas por certo, não fazia parte da sua conduta.

Não fazia de propósito, usava do seu instinto, apenas estava por libertar os “fantasmas” do inconsciente.

E realmente o meu pressentimento estava correcto.

Quando ele chega ao cenário, faz-me saber que esta no meio de uma guerra.

Tem o seu corpo estendido ao chão, muito ferido.

Ao lado dele, tantos outros corpos, já sem vida.

Narrava-me aquela situação como se realmente estivesse a vive-la, tal a intensidade da emoção.

Em um momento começou a contrair o corpo, quando percebi que estava a sentir dor.

Descrevia-me que estava a ser socorrido por um soldado, um amigo que frisava com o nome de Albert.

Pude compreender o nome, porque o pronunciava repetidas vezes.

Até que começou a movimentar os lábios, como se engolisse algo.

E logo vim a saber que esse amigo que tentava acudi-lo, servia-lhe wisky, para amenizar a sua dor.

E quando acreditei que já estava a aliviar a dor, voltou a se agitar-se, numa compulsiva ansiedade, parecia mesmo desesperado!

Pedia mais bebida, e pelo que eu tinha compreendido, já não havia mais para servi-lo.

Entregue, vem a morrer, naquela cena de horror da guerra.

Mais calmo, parece ter encontrado a tranquilidade, somente depois da morte propriamente dita.

Procuro traze-lo a consciência, gradualmente, para evitar um novo contraste, pois vi que a sua experiência tinha sido muito difícil.

Ao retomar, confirma-me, o que eu já deduzia.

Ele morreu de tanta dor!

A bebida ali, passava a ser um alívio para essa sensação incontrolável.

Consequentemente, hoje passou a ter esse hábito do vício do alcoolismo para aliviar na verdade sua dor inconsciente.

Era impressionante sua aparência depois da sessão.

A sua camisa parecia ter sido mergulhada num grande recipiente de água. 

Estava tão suado, que não tinha uma parte do seu corpo que não estivesse realmente encharcado!

A água que seu corpo eliminou, pode ter inclusive, colaborado com todo o processo de desintoxicação, tal a intensidade e a força com que ele expulsou aquele mal.

Ainda não tínhamos terminado a consulta, e a sua esposa telefona-lhe.

E começa ali, a nossa primeira conquista.

O faz saber que Júnior, supostamente, naquele mesmo momento, pede para ir a casa de banho, na escola que frequentava, sem que fizesse mais o uso das fraldas.

Surpreendeu a todos com a afirmação, que já não tinha mais medo de nada.

Como se não parasse aí, no dia seguinte, ligou-me para contar que naquela mesma noite, seu Júninho, (como o chamava), pediu para ir dormir sozinho, na sua cama, e no seu devido quarto.

Tais situações obviamente contribuíram muito para a força de vontade de Carlos.

Via que seu desprendimento, automaticamente, reflectia o seu acto de amor.

Amor próprio, que se estendia a todos com os quais convivia.

Passado alguns dias, queria oferecer-me algo, porque acreditava que aquela recuperação cabia exclusivamente a mim, quando na verdade todos os méritos eram seus.

Eu como terapeuta, considero-me, mera espectadora, e grande admiradora, daqueles que tem a “coragem” de enfrentar os seus obstáculos.

O que posso fazer é apenas convida-los a passar do “ outro lado”, muitas vezes representado por um túnel escuro, uma ponte insegura, um caminho tortuoso…

Mais que isso, resta-me apenas a esperança de os ver brilhar no caminho de volta. 

Depois de fecharem portas e janelas de um passado que deverá ficar para trás.

A recuperação de Carlos, foi para mim uma das realizações mais importantes no decorrer de minha carreira.

Hoje posso dizer, que nada mais me assombra, sem que eu tente ir até ao fim, e obter os resultados que me proponho a perseguir.

Recordo-me que era convidada por ele, para as várias inaugurações de seus edifícios.

Eventos ou encontros sociais no qual poderia usufruir da imensa satisfação de presencia-lo a servir todos, sem colocar uma gota sequer, de álcool na sua boca.

A propósito do que ele gostaria de me oferecer, era um de seus apartamentos, que obviamente não aceitei, por não acreditar neste tipo de recompensa.

O maior presente que ele poderia dar-me, naquela altura, sem margem de dúvida

era a sua recuperação.

Mas também não foi somente eu que colaborei com ele.

Carlos deixou-me gravado na memória uma frase que sempre uso no término de minhas conferencias.

A sua voz ainda parece soar-me aos ouvidos, assim como o seu marcante sorriso, 

ao chamar-me atenção para si, afirmando:

-  Ivete, só o amor cura! Hoje eu acredito nisso…Obrigado.

Sempre que expresso essas palavras, vem-me a mente exactamente o instante em que ele, abraçado à sua esposa e filhos, divide comigo aquele momento mágico!

Como esquecer as tantas lições que a vida nos oferece.

Crescendo, vivendo e sempre… aprendendo.

Relacionamento Familiar

“Amo todos os meus filhos com a mesma intensidade, mas acontece que existe um com o qual tenho uma afinidade diferente, ele é tão especial!”

Com essa frase, muitos são os pais que me procuram para que eu os possa ajudar no relacionamento com os seus filhos.

O mais interessante é que eles sempre destacam primeiro o mais “querido”, e depois de declarar toda a sua admiração por este, começam a falar daquele que é o seu martírio, o seu karma, o seu maior desgosto…

Quando não, já me é apresentado, como o problemático da família, e acrescentam mais,

“ Ele sempre foi assim.” 

- Quando ele nasceu todos diziam: “ Este vai te dar trabalho…

Talvez nunca tivesse ninguém para lembra-lo do quanto aquela criança fosse dar “trabalho”, mas como tudo se repete, a certeza dessa não afinidade, já o acompanha desde há muitos anos…de outras historias…de longas datas…

Se eu pudesse gravar as conversas em que presencio estes pais, seria de facto impressionante, pois as palavras são sempre as mesmas!

Não vamos descartar aqui o outro lado, a do filho para com o pai. 

Como por exemplo a experiência vivida por André.

Em bem da verdade, André não me procurou para saber do seu relacionamento familiar, e sim para reivindicar o “porque” de sua esposa Ângela estar tão diferente depois da Terapia.

Entrou na sala e nem me deu a oportunidade de perguntar por si.

Começou logo a pedir satisfações, a respeito das mudanças dela.

De quanto Ângela, estava imponente, independente, ou seja actuar com a sua real e devida auto-estima.

Ele falava, falava e só ele falava…

Esperei que concluísse os seus argumentos, resolvi não discutir porque aparentemente nem sequer havia algo para debater.

Falava no obvio e com clareza, expondo, o quanto sua esposa estava bem.

Percebi, que não me restava muito a fazer senão convida-lo para experimentar a Terapia de Regressão, já que a sua visão, com referencia à mudança, estava absolutamente equivocada e contraditória.

Diante das circunstancias dos factos, as minhas palavras se limitaram-se a:

- Você não quer fazer a Terapia?

André falava sem medidas, quando foi interrompido pela minha questão.

Parou estático, olhava-me com ar de espanto.

A sua primeira reacção foi de medo misturado com surpresa.

Não sabia definir bem o que sentiu naquele momento, parecia que eu tinha ligado um botão na sua mente.

Os seus olhos se fixaram de tal forma nos meus, deixando-me dúvidas.

Ele estava pronto…

Apesar de ter reagido um pouco sem jeito, gaguejando até, logo, resolveu aceitar o meu convite.

Resolvi que não ia falar muito mais a respeito da Terapia, para não causar um maior constrangimento.

E de repente, como se num reflexo motor, deitou-se na marquesa.

Mal eu lhe perguntei a respeito da indução e ele, quase que automaticamente seguia a direcção do relaxamento.

Sua receptividade era tal, que chegou a causar-me espanto.

Começou por se queixar que sentia nausia, devido ao mal cheiro daquele “sítio.”

Sitio este, que me descrevia como um calabouço, onde exercia a pior das funções.

Um capataz que era responsável por aquela prisão.

O seu mal-estar era visível, expressava uma angústia e ao mesmo tempo, um pavor daquilo que já pressentia encontrar.

Seu instinto estava correcto.

Descrevia-me corpos em decomposição, alem de esqueletos humanos, espalhados pelas celas com os quais se deparavam a cada passo, naquele corredor de horrores!

Quando sente que uma voz suspira por ajuda.

- Vem dali! - Gritava ele, como se quisesse mostrar-me a direcção daquele apelo.

Sendo assim, posicionei-me em silencio apenas a testemunhar o decorrer de sua vivência.

Passado alguns segundos, as suas pálpebras, começam a tremer enquanto ele tenta controlar a emoção.

Faz-me saber que havia um homem, muito debilitado implorando por LIBERDADE.

O mais intrigante é que, mesmo sabendo que era a oportunidade de transmutar aquele cenário na sua memória, oscilava entre o desejo de abrir aquela porta e a equivocada obrigação de mate-la fechada.

Quando o prisioneiro mais uma vez roga pela sua compaixão dizendo:

-Eu só quero MORRER EM LIBERDADE! Suplico-te meu senhor!

André repetia as palavras, que mal se podiam compreender tal a comoção com que pronunciava.

Neste momento o paciente tem a tendência a falar muito baixo, porque esta a falar para seu próprio íntimo, o seu inconsciente.

Geralmente é muito interessante a reacção deles perante sua “memória”, é como se realmente, incorporassem aquele personagem, por isso a confusão entre o ontem e o hoje.

O passado e o presente, juntos em conflito entre o poder e a solidariedade.

Sentimentos esses, fundidos no mesmo ser.

Mas como era de se esperar, o seu coração falou mais alto!

Levou como se cinco minutos para tomar a iniciativa de abrir aquela porta, mas por outro lado, levou segundos para começar a correr com aquele homem nos braços, para fora daquele calabouço.

E quando alcançou o calor do sol, estendeu os braços e ofereceu-o diante da luz.

Desafogou toda sua apreensão, magoa, e ira, armazenado a tanto tempo dentro de si.

E pôs-se a chorar compulsivamente.

Dizia que tinha a impressão que estava lavando à alma, limpando-se daquele mau cheiro, daquela impregnada sensação de culpa e terror.

Mal terminou de descrever seu alívio, fez-me saber, que o homem que ele trazia nos braços, num último suspiro, fechou os olhos para a luz da vida, e passou para o estágio da paz eterna.

Somente que antes de morrer, sussurrou uma ultima frase que nos levou a concluir muitas respostas com referencia a seu actual comportamento.

Bastaram três palavras:

- Obrigado, meu filho.

A partir de então, percebeu que aquele homem representava o seu pai, nos dias de hoje, nesta vida. 

Aos poucos, procurou recompor-se da experiência, enquanto eu lhe servia um copo de água.

Logo depois, ainda muito emocionado, começou a relatar-me os factos.

André era filho único, e já há muitos anos que não se relacionava com o seu pai.

Segundo ele, desde criança travavam grandes discussões e desavenças a ponto de ao chegar na adolescência, começar a viver só, tal a dificuldade de convivência no âmbito familiar.

Apesar de já estar casado, apenas visitava a mãe, quando estava certo de o pai não estava em casa.

O que me restava saber era, qual seria a sua atitude a partir daquela revelação.

 Pai e filho inimigos do acaso.

Inimigos estes, que hoje vivem juntos para cultivar um sentimento absolutamente inverso daquela experiência.

O amor maior! 

Porque seguramente, não existe amor maior do que os pais para com os seus filhos e de filhos para com os seus pais…

Toda outra entrega de sentimentos, a quem quer que devotamos ao longo de nossas vidas é, e sempre será derivado desta.

Da nossa base, dos nossos ensinamentos, das nossas origens.

Não podemos jamais negar isto.

Pois, é este o sentimento que vai nos alimentar no decorrer das nossas vidas, ou trair-nos, caso resolvamos contrariar essa verdade.

Como André mesmo dizia,

- “O amor pelo meu pai sempre foi muito grande”!

O que parece é que existia uma força maior que nos impedia-os de se aproximarem um do outro.

Manterem um diálogo sem discutir ou até nos abraçarem-se num elo de compreensão.

E confessa…

- Ivete, você não sabe o quanto me faz falta aqueles abraços, que nunca demos.

Diante desta afirmação, não vacilei fui logo e iniciei a “cura” daquele passado tão perturbador.

Sugeri, que a primeira coisa que deveria fazer, era contactar com o seu pai.

André num acto de espanto e defesa engoliu o choro e  tentou argumentar obstáculos para “não faze-lo”.

No entanto, tomei a iniciativa, antes que ele se arrependesse. 

Peguei o seu telemóvel que estava sobre a minha mesa, digitei o número que dizia “casa” e fiz a chamada…

Não sei se era eu ou se era ele o mais tenso diante daquela situação, mas não poderia desistir de tentar.

Foi quando ouvi a voz de um homem, a atender.

Uma voz tremula e num tom baixo, que parecia muito distante.

Desde então, não vacilei em acreditar que estava a fazer a coisa certa.

Vi aquilo como uma resposta do céu…

Dentro de mim uma emoção que já não se podia calar…

Presenciei um lindo momento de doação, carinho e humildade.

O que para André parecia impossível, de repente, acontecia com naturalidade e seguramente envolvido pela beleza do amor.

O que se passou durante todo esse tempo, foi que, os dois, pode-se dizer que estavam “aprisionados” em seus sentimentos de orgulho e mágoa.

E o pior, sem saber, que aquela situação não era nada além de um vestígio de um passado mal resolvido.

As palavras de André foram resumidas, mas foram o suficiente para que eu testemunhasse uma vez mais, que estava no caminho certo, diante da minha profissão.

- Pai te amo muito! E gostaria que me perdoasse por nunca ter conseguido me pronunciar assim.

E acrescenta:

- Te amo de verdade! Nunca se esqueça disso!

Desliga o telemóvel, e a partir dali resolve apagar da sua memória todas as más lembranças daquela separação cruel.

Em seguida, sai do meu consultório com a promessa de que daquele dia em diante, iria tentar aproximar-se e conviver com o seu pai, recuperando todo o tempo perdido entre os dois.

Já não tinha mais notícias do casal até que um dia, vi-os na plateia de uma palestra que eu ministrava na cidade do Guarujá.

Somente que desta vez fui apresentada também, à mãe de André.

Cumprimentei todos, mas não tive a oportunidade de falar com eles, devido ao aglomerado de pessoas que estavam no recinto.

No decorrer da conferência, comecei a relatar alguns casos, exemplificando o valor da Terapia de Regressão.

Para minha surpresa, fui interrompida por André, que pediu-me para pronunciar-se.

Voltou toda atenção do público para si, a prestar atenção nas suas palavras.

Começou por falar o quanto estava bem. 

Brincava dizendo que até peso havia perdido.

Estava mais elegante, inclusive mais jovem e bonito.

Falou-nos do seu “reencontro” com o pai, no mesmo dia da experiência da Terapia, do quanto o marcou aquele momento.

Narra que saíram a caminhar a beira-mar, fazendo e falando de coisas que já haviam se perdido no tempo e nas lembranças.

Fez questão de frisar a importância deste contacto, para afirmar que depois disso, nunca mais tiveram nenhuma desavença.

Somente que estes preciosos momentos já não podiam mais perdurar.

Lastimavelmente, o seu pai havia falecido logo depois dessa reconciliação.

Mas André fez questão de deixar claro que estava muito bem, apesar da perda.

Que se sentia leve, sem culpas e o mais importante, com uma certeza de que,  enquanto estiveram “juntos”, fez o que podia e o que devia para recuperar o tempo perdido.

E, as suas últimas palavras resumiram tudo…

- Meu pai somente queria morrer em LIBERDADE. Com a Liberdade do espírito, e certeza de nossa união, do nosso amor. Com isso só me resta agradecer a Deus, pois ainda houve tempo de fazê-lo…

Diante do testemunho de André, encerramos a palestra, porque tudo já estava dito.

E perante os merecidos aplausos, pude concluir que,

Só poderemos dizer que conjugamos o verbo amar, perante o verbo perdoar.

O tempo…

Este é apenas um relógio que bate descompensado.

Que move-se pelas quatros estações do nosso coração.

Renovando o Outono, Aquecendo o Inverno, Alegrando o Verão, para depois, Florescer na Primavera…

O Aborto

Argumentar um tema tão polémico como este é bastante preocupante.

Devo afirmar que, vou apenas relatar os factos, sem tomar parcialidade de opinião.

Seguramente não estou a julgar absolutamente nada, nem ninguém.

O meu objectivo é apenas colocar, veridicamente, a posição de uma mulher perante um acto de aborto, a conclusão final cabe a cada um a maneira de pensar.

Na minha opinião pessoal, o corpo, é um templo sagrado, com isso depende ao seu guardião, protege-lo.

Portanto, exemplificarei, a experiência de Heloísa.

Nos servirá de espelho, porque de todos os outros depoimentos, coincidência ou não, eles se igualam como uma sequência de um filme repetitivo.

Uma paciente, não conhece a outra, até porque, muitas vezes são de cidades diferentes quando não países.

E o cenário é sempre idêntico!

Mudam apenas os personagens envolvidos, como vamos saber agora.

Um dia, eu estava a promover o lançamento de meu livro, num cocktail, em Maceió (AL), quando reencontrei Bernardo, o qual já não via, há 10 anos.

Ele apresenta-me Heloisa, sua esposa, e conta-me que já estavam casados há 6 anos.

Uma curiosidade é que normalmente esqueço-me dos nomes, ou até mesmo da fisionomia do paciente, afinal são muitos…

Mas uma coisa é certa, ao revê-los automaticamente me lembro das suas experiências, seja quanto tempo que for.

Recordo-me de detalhes que muitas vezes o próprio paciente não traz mais na memória.

Com referencia a Bernardo sabia que ele tinha “vivenciado” em Regressão, justamente um processo afectivo, onde o seu bloqueio fazia referencia a uma certa dificuldade com seus relacionamentos.

Vê-lo casado para mim foi uma confirmação de que já estava finalmente bem.

Ou seja, tudo resolvido, até porque o casal transmitia uma certa harmonia conjugal.

Falamos da sua promoção a nível profissional, que o fez mudar completamente a sua vida, inclusive optando por outro estado do país.

Sempre reafirmando a sua prosperidade, quando no seu rosto viu-se um certo ar de melancolia.

Trocou seu largo sorriso, por um olhar triste e preocupante.

Fez-me saber, que Heloísa tinha acabado de perder um filho.

Nasceu e veio a falecer em seguida, depois de uns dias.

Neste momento fiquei sem palavras, não sabia mais o dizer diante de tão dolorosa perda.

E antes mesmo de eu oferecer algum tipo de conforto, ele de imediato, solicitou-me ajuda.

No dia seguinte já recebia Heloísa num hotel onde estava hospedada, para poder em consulta-la.

Antes de iniciarmos a indução, já pôs-se logo a chorar, pois lembrou-se de seu bebé e da difícil cena da despedida.

Pedia-me para antes de mais nada, apagar aquela imagem que tanto a perturbava.

-É um verdadeiro pesadelo! Dizia ela.

Iniciamos a terapia e ela tranquilizou-se, até que percebi que estava entregue ao relaxamento.

Para abrandar a sua dor, coloquei-a diante de um prado, com muitas flores.

O seu rosto demonstrava suavidade, transmitia mesmo aquilo que começava a sentir, uma doce sensação de paz…

E um sorriso já se estampava na sua expressão facial, quando seus olhos se depararam com um rosto de uma criança.

Segundo ela, um menino lindo de uns 4 anos.

Quando tenta abraça-lo, percebe que os seus braços não enlaçam, como se suas mãos ficassem soltas no ar.

Sem acção, começa a correr naquele campo na tentativa de alcançar aquela criança.

Quando de repente se depara com uma nova cena, um outro bebe, deitado sob uma arvore, sozinho, como se abandonado…

Coberta de ternura, começa a cantar uma canção e concluo que o tem nos seus braços.

Movia-se na marquesa, num gesto que demonstrava embalar carinhosamente aquele pequeno ser.

Alimentava o seu instinto maternal, tentando aliviar a sua frustração com referência a dor da perda.

Ela tinha consciência que aquele momento não duraria para sempre, que seu tempo era limitado, quando declarou:

- Este é o meu bebe! Esta aqui a me pedir ajuda… E eu estou aqui para conduzi-lo à luz. Sei que esta é a minha missão de mãe. É a minha oportunidade de rever esta situação de abandono.

Quando citou a palavra “abandono”, tentei automaticamente argumentar a respeito perguntando-lhe:

- Porque o “abandono” Heloisa?

- Este filho é o que eu abortei, antes de me casar com o Bernardo… eu sei que é…

Ele pede-me para estar junto as outras crianças, assim poderá renascer novamente, para a sua nova vida terrena…

É quando percebo que ela faz um gesto de acenar com as mãos e ainda em movimento, leva-as para a boca, e lhe manda um carinhoso e prolongado beijo.

Continua a dizer que a sua frente se depara com uma ponte, muito florida e também com muita luz.

E conclui:

- A partir de agora, faço meu caminho de volta… Em paz e com a certeza de que o vou poder esperar, porque seguramente ele virá para meus braços novamente. Sinto dentro do meu coração a certeza!

Enxuga as lágrimas do rosto, levanta-se da marquesa e da-me um forte abraço…

Parecia um abraço de quem estava pronta para uma nova e longa viagem …

De malas nas mãos, pouca bagagem, mas de muito valor…

O conteúdo, a esperança.

A jornada, a concretização da maternidade.

O tempo desta viagem, a espera de uma nova oportunidade.

O porto seguro, a chegada, o momento da prometida gestação.

O milagre da vida, o filho.

A realização deste embarque, somente a Deus cabia…

Passaram-se 5 meses deste meu último encontro com eles, quando de repente recebo uma ligação de Heloisa.

Assim que se identificou, senti uma emoção dentro do meu peito, eu já sabia o que ela tinha para me contar…

Não precisou sequer se pronunciar e eu me antecipei:

- Heloisa! Esta grávida, é isso?

E já não sabíamos mais se riamos ou chorávamos de tanta felicidade!

Como mãe que também sou, sabia o que se passava com Heloísa, diante daquele estado de Graça!

E finalmente o nosso pequeno, grande ser veio ao mundo retomar o seu lugar.

Uma bênção divina, uma ternura chamado Pedro.

Insatisfação Pessoal

Muitos são os conceitos que acreditam na Regressão sempre como uma experiência de dor e tragédia.

Nem sempre é assim.

Vários são os casos em que sua história é tão linda, onde o paciente foi muito feliz, assim “lá é melhor que aqui…”

Casos que exemplificam muito bem a Insatisfação Pessoal.

Onde nada nem ninguém, preenche um grande vazio que habita no seu interior.

Podem dar-lhe a ele o céu e a terra, mesmo assim, ainda predomina uma estranha sensação de vazio, onde sabe que dói, somente não detecta de onde vem a dor.

É uma eterna busca por alguém, algum lugar que possa devolver-nos o que não se pode compensar.

A Insatisfação Pessoal, também é responsável pela ansiedade compulsiva.

Aquelas pessoas que vivem a contar seus dias…

Inclusive, tais pessoas, tem o hábito de fazê-lo, literalmente falando.

Vai riscar as datas no seu calendário e se o dia tiver 24 horas vai tentar fazer 48.

Corre de um lado para outro empurrando o tempo!

Quer fazer tudo, e acaba por não fazer nada, porque lhe falta o complemento principal, o prazer!

Troca o dia pela noite, porque a noite nada lhe cobra, não precisa lembrar-se que esta “aqui”, pode muito bem camuflar essa realidade.

O dia lembra realidade, obrigações, afazeres, em plena actividade fica quase impossível negar a rotina.

Tudo passa a ser muito desgastante, e a velha pergunta esta presente no seu dia a dia.

“O que é que eu estou a fazer aqui???” 

Na sequência, vem a terrível sensação de deslocamento, como se um peixinho fora d’agua, fora de um contexto.

A cor da vida, começa a perder brilho.

E tudo passa a ser obrigação.

E temos um início de batalha para com o próximo estágio que será suportar e tentar reciclar um latente sentimento (até então desconhecido), para não cair numa depressão.

Obviamente, na sequência, inevitavelmente acontece:

Quando não uma depressão, um profundo stress.

E num ciclo vicioso, vai e volta nessa oscilação emocional, num grande desgaste não só para quem vive tal situação, mas principalmente para quem convive com ele.

Infelizmente é contagiante.

É típico naquele que absorve problemas mesmo que no momento não tenha um, que é uma forma de justificar a sua dor.

Por exemplo,

Chegará a um ambiente onde tem um grupo de pessoas a discutir um problema, e como não pode ficar do lado de fora daquele “contágio”, aproxima-se e diz:

- Achas que tens um problema? Mas o meu é muito maior que o teu!!!

Ocorrem situações que não se vivem actualmente, serve-se daquela passagem que viveu há 10 anos, porque o que esta em questão é o famoso argumento da dor.

Como quando acontece uma tragédia, um terrível acidente, se ele estiver por perto fará questão de visitar o local, aproximar-se para averiguar tudo com atenção.

Inconscientemente passa a ser uma forma de comparar o seu “ problema” com o do outro, contudo, acaba por se conformar com a sua dor, que afinal nem sequer sabe porque dói…

Os obstáculos nas nossas vidas são como desafios, e não como fardo que temos que arrastar por toda a eternidade.

Apesar destas palavras soarem como frase feita, é necessário avaliar nosso íntimo.

Ao tentar descobrir de onde vem esse mal-estar, assim poderemos valorizar até mesmo a luta que nos é apresentada como um desafio e crescimento.

Agora vou relatar um caso, onde exemplifica bem esta fase.

- Eu vou logo te dizendo, eu nunca consegui relaxar. Acho que não vou ter nenhum sucesso! Inclusive já tentei outras vezes…

Essa é a frase mais típica de quem tem uma armadura para se proteger do que está por vir.

Ou seja, o seu histórico de desprendimento.

Lá é melhor que aqui… quem disse que Helena queria deixar seu passado?

E fui logo contestando, afirmando:

- Não se preocupe Helena. Feche os seus olhos que eu te conduzirei para um sítio bem bonito, o teu espaço de paz e harmonia!

Bastou a frase do “teu espaço de paz”, que ela automaticamente me apresentou a sua morada.

- Essa é a minha casa! Ah! É a minha casa! Repetia ela.

O paciente diante dessa circunstância, nunca faz a referência do que esta a passar.

Fala de uma casa que um dia viveu, e diz que vive…

Porque em bem da verdade, é hoje que ele se encontra lá, ou seja, ele nunca se despediu daquele ambiente.

Portanto, a narração passa-se sempre no presente, e nunca no passado.

- Qual a sensação que predomina Helena? 

E sem vacilar, responde-me concretamente,

- Felicidade! Alegria! Ah! Minha casa querida… 

De repente, pára e deixa o silêncio expressar no seu rosto um sorriso que logo substitui por um ar de preocupação, e indaga:

- Onde estão todos?

É quando eu peço para que ela investigue melhor na casa, explore cada canto, cada vestígio para podermos entender o que se passou.

Diante de uma cadeira de balouço, pára e passa a observar com mais precisão.

E descreve:

- Gosto de estar aqui neste quarto, sentada nesta cadeira, porque Carolina adora que eu a embale para adormecer.

- Carolina? 

- Sim. É a minha bebé. Esperamos pelo pai, meu marido todas as tardes a observar pela janela.

E onde estão todos? 

Pergunto, apesar de já saber a resposta.

- Não sei, o berço está vazio. E me parece muito estranha esta situação. Não costumo deixar a Carolina com ninguém.

E proponho à Helena, procurar por toda a casa.

É quando ao aproximar-se da suposta sala, retoma o seu sorriso e diz:

- Esta com Armando, meu marido!

E gesticula um abraço, entrelaçando seus braços em seu próprio corpo.

Parecia tão forte aquele reencontro que eu podia sentir a vibração daquele acto de afectividade, em torno de mim.

Tal a veracidade daquele sentimento e forte o elo que envolvia aquela família feliz!

Pedi então que visitasse toda a casa, apresentando-me o resto das divisões que dispunham aquele cenário.

E sempre com um sorriso, falava como se realmente fosse aquele, o seu lugar de paz!

Não poderia ser outro.

Os seus movimentos eram lentos, suaves.

Como nunca transparecera na sua rotina já que era uma pessoa muito agitada e ansiosa.

Definitivamente, se existia um lugar que lhe dava satisfação pessoal, era ali, naquele mundo de cores e calor humano.

Uma linda família, num lar feliz.

Mas como já era de se esperar, a minha função era sugerir o desprendimento, a despedida.

Não só daquela casa, como daquelas pessoas, já que o passado deve ficar no seu devido lugar.

Trazer dele apenas as boas lembranças, toda a poesia daquela vida, para esta existência.

O momento de ser feliz é aqui e agora.

Esta certeza já tinha, agora teria que transferir a ideia para Helena.

Convida-la a soltar amarras e desenvolver nela, a expectativa do Novo.

Com muita cautela iniciei a preparação, para que ela pudesse fazer o caminho de volta.

- Antes de fecharmos as janelas da tua casa, que tal colhermos flores para deixar esse lar mais bonito? 

- Eu gosto da ideia Ivete. Faremos os três juntos. 

Quando uma lágrima teima em cair, ela diante de um certo esforço, reprime a dor e diz:

- Eu já compreendi, devo me despedir de tudo isso não é?

- Sim Helena. Lá fora tem um universo grande para você, uma jornada repleta de luz e de conquistas. Vamos… Coragem!

- Já estou a fechar a porta. Trago junto a mim, meu marido e minha filha. Consigo ver um homem mais velho, vestindo um elegante fato branco. Parece esperar por eles.

- Vamos entrega-los Helena, agora eles também seguem para a merecida paz…

- Sim. Parecem tão leves e que nem tocam os pés no chão, flutuam entre as nuvens como se pudessem realmente voar.

E logo de seguida desaparecem no ar…

- Como se sente Helena?

E diante do seu sorriso, dispenso as palavras.

Sinto então que já esta livre e bem.

Começa a narrar que corre entre as árvores e muitas flores amarelas.

Sempre que o paciente vive um processo deste, relata-me flores “amarelas”, uma particularidade única..

Sentia-se como se uma criança a brincar com a vida, com a nova vida que despertava sem limites para ser verdadeiramente feliz!

Uma nova proposta despontava para Helena.

Uma nova missão.

A tarefa de descobrir as cores dessa odisseia, a esperança, que já renascia dentro de si.

Numa expectativa de renovação observar o mundo por um outro prisma, finalmente acreditando que tudo vale a pena.

Mais que isso, o tempo só nos separa daqueles que nos propomos a nos dividir, porque o universo humano é tão grande, e nossos corações ainda maiores!

Nele, cabe todos e tudo que nós permitimos entrar e ficar.

E numa engrenagem de força move-nos para frente e nos alimenta a fé de um dia melhor.

E mais uma frase adiciona-se à minha experiência profissional, a de Helena.

- Sabe de uma coisa Ivete. De hoje em diante sou presente e futuro. O meu passado somente vem acrescentar-me a fé do quanto posso amar e crescer.

Sem tempo nem espaço… Apenas com a convicção de que a missão apenas começou e não tinha terminado como eu acreditava ter sido.

- Que assim seja Helena. E que se cumpra!

E num abraço vejo-a sair pela minha porta, e faço um paralelo da despedida daquela casa, ao fechar a porta para as suas saudades.

O sol que a recebia naquela mesma manhã, a convidava para um novo dia. 

E a partir de então, os seus dias nunca mais seriam os mesmos.

Já havia uma diferença.

Uma nova proposta:

A Esperança que se renovava…

Anorexia

Foram apenas dois casos clínicos de Anorexia, os quais tive a oportunidade de trabalhar nestes anos todos.

Confesso que o primeiro desafio nem sequer me preocupou porque realmente não acreditava obter os resultados que consegui.

Fui na expectativa de vencer aquela batalha, mas sem muitas esperanças, o que restasse daquela experiência seria mérito que viria adicionar, pois sei das dificuldades dessa terrível dependência.

Não coloco isso no meu curriculum porque não pretendo especializar-me nestes casos, mas admito que me enche de orgulho saber que os dois foram resolvidos com o mais absoluto êxito.

Ainda assim, quero deixar claro que os casos foram acompanhados por seus respectivos médicos psiquiatras.

Apesar deles apenas acompanharem a sessão (sem intervir), puderam tirar as suas próprias conclusões e no final felicitar-me pelo resultado.

Acrescento mais, por melhor que seja o resultado, em hipótese alguma tomo a liberdade de tirar o acompanhamento médico do paciente, principalmente se este está sob tratamento de medicamentos.

No primeiro sinal de melhoria, o paciente, como é natural, quer logo eliminar as receitas, sejam anti depressivos, ansiolíticos, etc.

Jamais recomendei que o fizesse sem autorização do profissional médico que o acompanha.

Afirmo sempre que cabe exclusivamente ao seu médico fazê-lo.

O que compete a minha área, faço eu, e sem falta de modéstia, com excelentes resultados.

Mas também sei reconhecer a minha competência e até onde posso chegar.

Vejo o meu trabalho como um complemento terapêutico, com grandes resultados sim, mas sempre como uma alternativa de tratamento.

É importante frisar isto para que futuramente não haja equívocos quanto aos “milagres” da Terapia de Regressão, que obviamente tem os seus pontos a favor, mas que também implica os seus limites.

Eis o caso de Jéssica, adolescente com 17 anos.

Já tinha estado internada, e estava sob tratamento desde os 14 anos.

Com muitas oscilações (como se é de esperar), o meu colega,

Dr. Fernando, me propôs uma experiência com a sua paciente.

Em uma única consulta, ao entrevista-la descobrimos que ela tinha todos os hábitos na infância que nos levaram a crer o seu vinculo com o passado.

Desde a dificuldade ao nascer, conta que teria estado envolvida pelo cordão umbilical, depois passou pela fase da enurese nocturna (xixi na cama).

Sem contar que chupava o dedo (dizia que substituía a chupeta), e também tinha um novelo de lã que abraçava para dormir, que segundo ela tinha tanta vida, que procurava agasalhar-lhe no Inverno.

Nada além de um novelo de lã, mas que seguramente acariciava a sua carência ao se propor ao sono, ou seja, ao libertar o seu subconsciente.

Conta-nos também de um amiguinho invisível, que acompanhou-a até aos seus 14 anos, onde nos relata que veio a “falecer”.

Como se Jéssica o tivesse enterrado, literalmente falando.

Como se trata de uma tese muito pessoal, e ligada directamente a Terapia de Regressão, o Dr. Fernando ficou surpreso com o depoimento de Jéssica, porque nunca tinha questionado a respeito do mesmo.

Sem oferecer nenhuma resistência, pôs-se logo a relaxar e aceitou com muita naturalidade a indução que eu lhe propus.

Automaticamente, começou a chorar, e movia-se agitada na marquesa, com uma respiração ofegante e angustiada.

Dizia:

- Tenho que chegar! Vocês não me entendem? Tenho que chegar! Ele esta me esperando!

Minha primeira atitude foi acalma-la.

Procurei fazer com que ela controlasse a sua respiração num exercício de relaxamento.

Em seguida fomos saber de quem falava Jéssica.

E continuava a narrar:

- Chove muito, vem um temporal, e eu preciso encontrar o meu marido, ele que ele pode estar em dificuldades no meio a desta tempestade!

Sempre tentando tranquiliza-la, pedi que desse continuidade a sua narração.

E mais calma fala-nos em um abrigo.

Aparentemente direcciona-se a ele para se proteger do temporal.

E relata-nos como sendo um Moinho de Vento, abandonado, o mais próximo que a poderia abrigar.

Mantêm-se em silêncio, até que nos pede algo para cobrir-se pois começou ter a sensação de frio.

Improvisei um agasalho envolvi-a com uma malha que por um acaso tinha no meu consultório, pois nem sequer era Inverno.

Mesmo assim, tremia muito, e voltou a agitar-se desta vez ainda mais nervosa.

Preocupada, sempre tentando acalma-la perguntei o que se passava, afinal aparentemente estava abrigada.

E nos conclui com a suposta resposta de toda a sua dificuldade emocional.

Nos faz saber que este moinho desabou, no qual ela morreu de fome e de sede sem que alguém pudesse oferecer-lhe socorro.

Avalio que o facto dela “matar dentro de si” aquele que era o seu grande amor, o amigo invisível, representado pela figura de um marido, fez com que ela revivesse a mesma perda duas vezes.

Contudo, viveu novamente, de forma simbólica o momento da morte.

Somente que hoje provocava tal situação de forma inversa, como se deixando de alimentar-se pudesse fazer com que ela retornasse à anterior experiência e pudesse reverter os factos.

Em abono da verdade, subentende-se que a ideia era essa.

Como se pudesse voltar um “filme” do passado e reanimar os personagens, inclusive, a si mesma.

De forma equivocada, através da desnutrição, mas de acordo com o reflexo da sua memória.

O que se passou é que ao retomar a nossa entrevista, desta vez, já fora do contexto da Regressão, antes mesmo de convida-la a tomar um pouco de água, Jéssica se antecipou e solicitou.

Primeiro água, tomou logo dois copos dizia que sentia muita sede.

Depois, o mais intrigante, pediu-nos para servir um pedaço de chocolate que havia sobre a mesa.

Estávamos no mês de Dezembro e por motivo de festas os pacientes ofereciam-me cestas com muitos doces e chocolates.

Degustou aquela pequena barra com muita naturalidade.

Transmitia realmente um prazer ao comer.

Como era um caso bem específico, resolvi acompanha-la por mais alguns meses, que se tornaram anos a procurar saber de Jéssica.

E realmente para nossa feliz surpresa, parecia recuperada.

Tinha inclusive feito uma viagem aos Estados Unidos, com os pais, e voltou com alguns bons quilos a mais, que ela justificava ser dos hamburguers que tinha se fartado de comer!

Como já deixei bem claro, certamente, somente com a Terapia de Regressão talvez não tivesse obtido tanto sucesso.

Atribuo e agradeço a confiança do Dr. Fernando, que me ofereceu a feliz oportunidade de contribuir com a minha parcela de conhecimento para a recuperação daquela paciente.

Seja qual for a especialidade, acredito que se todos os profissionais se aliassem na mesma intenção, que é a da cura, seguramente teríamos melhores resultados.

O antídoto será sempre o mesmo, 

A dedicação, o carinho e o amor.

Cada qual oferece aquilo que sabe, o que investigou, o que adquiriu em sabedoria.

Seja por meios da educação ou experiência de vida.

Por exemplo:

O voluntário vestido de palhaço, numa ala de oncologia, faz brilhar o seu “conhecimento”, adicionando a sua grande vontade de ver aquele paciente curar-se.

Enquanto o especialista entrega suas intermináveis horas de estudo para dar a sua contribuição a ciência e a medicina com o mesmo objectivo de curar!

Enfim, aliados, todos, podemos vencer!

Nós sabemos da importância dos nossos papéis neste grande cenário da vida, que é o de representar com o coração.

O público, a plateia, apenas espera-nos para aplaudir.

Como se no final de um espectáculo, eu proponho a unirmos as nossas mãos, num elo de força e solidariedade.

E por ultimo, agradecermos juntos, os aplausos do sucesso. 

A vida como deve ser.

Plena de saúde, paz e prosperidade.

No entanto, apenas a união faz a força. 

A força traz a luz, e consequentemente, o brilho do sol nasce para todos!

O Poder do Perdão

Um dia descia as escadas, vinha da minha sala, e deparei-me com uma voz na recepção que chamava a atenção de todos que ali estavam.

D. Odete estava a narrar como tinha chegado até mim.

E as pessoas ouviam atentas, curiosas e compartilhavam solidariamente, a sua expectativa de cura.

Aproximei-me, apresentei-me e fui imediatamente abraçada por ela.

Tanto carinho, que não sabia nem como retribuir, porque nem sequer compreendia do que estava a falar.

Quando ela acabou por ser mais clara, repetindo tudo o que já havia declarado a todos presentes.

Primeiramente, estava sentada em uma cadeira de rodas, do nosso consultório.

Como a clínica onde eu trabalhava era partilhada com especialistas na área de neurologia e psiquiatria, a cadeira estava ali para servir os devidos pacientes, nos quais, ela acabou por fazer uso da mesma.

A curiosidade era, que ela vinha de um consultório psiquiátrico, da segurança social, onde na recepção daquele ambulatório alguém a encaminhou para mim.

Não me conhecia, mas naquele primeiro contacto houve tanta euforia que parecia estar diante da solução de todos os seus problemas.

Começa por explicar que chegou até o meu consultório, através de uma situação muito estranha, segundo ela.

Dizia que procurou um médico psiquiatra para tentar amenizar as suas dores que aparentemente eram físicas.

Não teria muito sentido já que a sua queixa era a falta de mobilidade nas pernas.

Já não conseguia mais andar.

Teria feito inúmeros exames e nada acusava uma situação que justificasse aquela imobilidade.

Sem muitas alternativas, encaminharam-na para um psiquiatra argumentando que poderia ser um processo psicossomático, e não físico.

Foi quando ela, ainda na sala de espera daquele mesmo consultório, foi abordada por um senhor, que lhe entregou um cartão meu.

Ele afirmava que somente eu poderia ajuda-la, ninguém mais.

Só iria voltar a andar depois que me procurasse.

Acrescentava ainda mais no seu relato,

- Ele me falou que meu problema estava no passado, em minha mente e não no meu corpo.

- E como era esse senhor D. Odete?

- Era diferente… Tinha uma barba longa, era baixo, e arcava as costas. Vestia uma roupa estranha…enfim…

- E como se chamava ele? 

- Não tive a oportunidade de perguntar, porque ao virar-me para apresenta-lo ao meu marido ele já tinha desaparecido. Fiquei muito intrigada com aquela situação, por isso estou aqui, para que a Ivete possa me ajudar.

Diante de tal apelo, não poderia fazer mais nada além de tentar esclarecer o que a D. Odete estaria ali a fazer, porque aparentemente ela não tinha a mínima noção do que era a Terapia de Regressão.

Levamos a paciente até a minha sala, apoiada pela cadeira, sob uma rampa, e com ajuda de dois homens a colocamos sobre a marquesa de onde iniciei o questionário.

Como eu já tinha previsto ela não tinha mesmo conhecimento da Terapia, mas estava disposta a qualquer coisa já que via aquela visita como algo de muito novo, no mínimo diferente.

Tentei esclarecer o processo, deixando-a muito a vontade para que não causasse bloqueios na sequência da indução.

Por tratar-se de uma senhora muito pouco esclarecida, procurei usar de termos mais acessíveis para que não a confundisse.

O que me impressionou ainda mais, foi a receptividade e a determinação da D. Odete.

Em regressão a primeira coisa que me disse foi:

- Me chamo “Anita Klaus”.

Eu não podia definir muito bem sua pronúncia, porque falava com tanta convicção e com um dialecto que para mim era difícil de absorver.

E continuava a descrever:

- Eu era a proprietária de tudo isso! 

Movia as mãos, como se quisesse ampliar o cenário que estava a ver, tentando exemplificar-me sua situação.

- Contudo, meu marido John, roubou-me, argumentando insanidade mental.

Quando eu sei perfeitamente tudo o que se passa a minha volta. Agora, encontro-me aqui a definhar neste casebre dos fundos da minha vivenda.

- Como se encontra neste casebre? Estás a sentir dores?

Perguntei porque queria saber se havia alguma ligação com suas pernas.

E responde-me:

- Sim. Muitas dores, porque estou sem mobilidade, numa cama dentro de um quarto em que mal cabe o meu corpo deitado. 

E acrescenta, movendo-se continuamente na intenção de assegurar-se à liberdade. 

Lastimando com muito pesar sua condição final:

- Sinto muito frio, minhas pernas estão congeladas! Sinto fome também, mas trocaria tudo por uma coberta a aquecer-me. O que eu não faria para poder caminhar novamente no meu prado, junto das minhas flores!

Sinto muita a falta do sol!

Notava-se a sua tristeza, ao pronunciar-se, mas nem por um minuto derramou uma lágrima.

Parecia que se lhe permitisse o choro, lhe tirava as forças, as que restavam, que usava para suportar aquela caótica situação.

- E como se não bastasse, John, pronunciava-se no templo onde o conhecem como o Pastor da Alegria, porque gosta muito de cantar. A quantos mais será que vai enganar? Se eu pudesse fazer soltar a minha voz, gritaria ao mundo, todo o mal que ele me faz! Dizia D. Odete.

Na tentativa de aliviar a sua mágoa e dor, recomendo:

- D. Odete, vamos deixar esta cama, esta casa? Já não há mais nada aí, nem sequer alguém.

- Mas não posso andar, vou morrer aqui, esquecida e sem mobilidade, que triste este meu fim…

E não convencida de que poderia alterar aquela situação, procurei tentar de outra forma, perguntando:

- Sabe qual é o dia de hoje? Em que ano a senhora se encontra?

- Sei apenas o ano em que ele me isolou aqui, porque era Outono de 1886, eu podia certificar-me das folhas secas espalhadas no chão de meu jardim. 

Ah! O meu jardim…

E antes que pusesse a chorar, interrompi mais uma vez e tentei traze-la para fora daquela realidade.

- E o seu jardim? Pode revê-lo se quiser! A senhora pode tudo agora!

- Posso mesmo? Posso andar?

- Porque não tenta? Vamos rever o sol, esta uma manhã linda lá fora, uma jornada nova, vida, muita vida!

E como se aceitando a minha proposta começa a mover as pernas sobre a marquesa, ainda com um pouco de dificuldades, e logo exclama:

- Minhas flores! Estão todas ali, apetece-me correr entre elas, como se eu pudesse abraçar o vento!

Automaticamente ela recebe o meu incentivo:

- Vá! Lembre-se de quanto é leve, desprenda-se! É dona de seus poderes! O principal portal da sua liberdade é o seu perdão. Somente a Senhora pode conceder este acto. 

A partir daí, pode caminhar seja qual for o seu destino.

Aos poucos abria os olhos onde deixava escorrer algumas lágrimas de comoção e felicidade.

Ofereci meus ombros para apoia-la, e fiz com que ela se sentasse na marquesa.

E por fim, a prova da realização da transmutação confirmou-nos mais uma vez o poder da nossa mente, a nos favorecer.

D. Odete, muito vagarosamente, caminha pela minha sala.

Certa de que nada nem mais ninguém a aprisionarão porque a partir daquela consciência, irá enterrar junto aquela história, as suas mágoas, os seus ressentimentos.

Linda e determinada como só ela poderia ser, desce as escadas com a cabeça erguida, olhava para frente como se realmente pudesse representar o poder perdido.

Sem saber como retribuir a sua sensação de bem-estar, resolveu que ia me oferecer os seus trabalhos artesanais.

Não passava uma semana, sem que ela me trouxesse uma boneca de pano, um enfeite de flores, uns docinhos caseiros feito por si.

Que mais poderia eu desejar?

O que para mim sempre teve grande valia… 

As palavras, as frases que eles me deixavam no ar…a minha grande lição.

E D. Odete também imortalizou a sua frase na minha mente, num lindo gesto de gratidão.

Um dia juntou as mãos sobre a minha cabeça e com um beijo, sussurrou nos meus ouvidos:

- Deus lhe pague minha filha! Que Deus ilumine a sua vocação!

E Deus por certo ouviu o pedido daquela humilde e inocente senhora. 

Agraciou-me com a divina sabedoria. 

A de ouvir.

A de transformar.

E principalmente a de me propor a caminhar para esta eterna aprendizagem.

A transmutação da mágoa para a compreensão, só assim poderemos afirmar que a felicidade seguramente nos espera.

Deixemos falar os nossos corações… 

A voz que ele transmite tem longo alcance.

A sua função é penetrar no mais puro âmago do nosso ser.

Sendo assim, exala paz e harmonia para um mundo melhor.

D. Odete é um exemplo vivo deste desprendimento e nos convida a reflectir.

Quantas vezes discutimos com alguém querido, e sem saber mais como voltar atrás daquele momento de raiva, deixamos o tempo nos consumir num desgastante processo de ira, sem nenhuma valia.

E a cada dia que passa esse pobre sentimento nos envolve mais e mais.

Depois vem o orgulho, a vaidade.

Soma, duplica, multiplica, e…nos divide.

Nossa mente armazena, e nosso corpo consome.

É inevitável esse ciclo.

Porque contamina-lo?

A verdade habita dentro de nossa consciência, porquê ignora-la?

Uma das maiores heranças deixadas pelo “Pai” foi a capacidade de Perdoar, consequentemente, a de pedir perdão…

O tempo é hoje, a renovação é agora.

Façamos a nossa parte…

Insónia

O sono, sempre foi o nosso termómetro emocional.

É o que nos atribui a tão desejada “Qualidade de Vida”.

Uma noite mal dormida equivale a três noites de sono perdidas.

Sem contar com uma outra estatística alarmante, 30% das mulheres necessitam de medicamentos para dormir.

Portanto, a Insónia passa a ser um grande vilão na nossa história de vida.

Muitos são os pacientes a procura de ajuda, mas somente depois de longos anos de sofrimento.

Porque a principio a Insónia para estes não é considerada um mal, mas sim, uma fase de transição. 

Quando ao contrario, deveria ser combatida já no inicio.

Regina, procurou-me depois de praticamente passar, 30 anos sem dormir.

Dizia que já se tinha acostumado com suas 4 ou 5 horas de sono, interrompidas no meio da noite.

Obviamente, não tinha disposição para nada.

A sua rotina consistia em trabalhar à noite, (era quando tinha maior disposição) e dormir durante o dia.

Os seus afazeres de casa executava sempre a noite.

Tudo que pudesse transferir fazia-o ao revés.

Depois de várias tentativas de tratamento resolveu optar pela Terapia de Regressão na expectativa de alguma resposta.

Vou narrar então a experiência específica de Regina, mas assim como os outros quadros terapêuticos, o resultado dela também é muito típico.

Trata-se do medo de dormir, com medo de não acordar…

No início, acomodou-se na marquesa, de tal forma que parecia que ia dormir mesmo.

Perguntei:

- Esta confortável Regina?

- Muito! Tua sala é tão acolhedora, esse silêncio, transmite tanta paz! 

E essa penumbra, é tudo que necessito par relaxar…

Deitada com as mãos cruzadas sobre o peito, dá um suspiro e  propõe-se ao momento da indução.

Normalmente conduzo o paciente a entrar em um corredor que simbolicamente representa o seu subconsciente.

Na sequência, peço que o mesmo procure uma saída onde ingressaria a sua suposta memória.

No caso de Regina sai do corredor e chega em uma sala segundo ela, muito estreita.

- Como se apresenta a sua sala Regina?

- Não é bem uma sala. É um espaço pequeno, húmido e feito de terra batida.

Estranhei a sua descrição e tornei a perguntar fazendo uma observação:

- Mas parece tão desconfortável, não acha?

- Não! Pelo contrário! É muito tranquilo! Parece um sonho bom. Me sinto muito bem aqui. Muito bem mesmo…

Insistia afirmar Regina.

- Ao menos tem luz?

- Claro que não!

Respondia-me com tanta naturalidade como se aquele lugar fosse absolutamente familiar a ela, e o pior, mesmo diante daquela triste realidade ainda assim era seu sítio de paz interior.

Ao menos era o que transmitia Regina.

Mas como alguém pode estar bem em um lugar estreito, húmido e sem luz?

Não consigo ver um consenso no que dizia.

E inconformada, tento convidá-la a sair.

- Por que não deixamos este lugar Regina? Não tem curiosidade de ver o que há lá fora? Não a incomoda o escuro?

- Não. Estou muitíssimo bem aqui! Posso até descansar. O silêncio é tão reconfortante!

E por um minuto veio-me a conclusão que já deduzia a algum tempo, buscando apenas certificar-me dos factos.

Mas para me assegurar, voltei a questionar:

- Qual é sua posição Regina? Esta em pé ou esta deitada?

- Deitada.

Com muita naturalidade, me faz saber que minha suposição tinha lógica.

Regina encontrava-se em seu leito de morte.

E tive ainda mais certeza, quando me descreve com maiores detalhes, e prossegue:

- Estou vestida com uma camisa de dormir, de cor clara. Uma veste tão leve, tão bonita. Minhas mãos se encontram ligeiramente atadas assim como meus pés, acho que posso sentir uma atadura em volta de minha cabeça também.

Diante de tantos detalhes, não tinha muito a fazer além de tentar resgata-la daquela mórbida situação.

E insistia: 

- Vamos Regina, se você olhar em a volta verá mesmo que seja, uma pequena fresta de luz.

- Sim realmente há, esta sobre minha cabeça. Ela aumenta e reduz conforme movimento o meu corpo.

- Muito bem Regina, ela vai ampliar de acordo com seu comando. Basta você se propor a sair para a luz e ela aumenta a ponto de servir-lhe de portal.

E assustada retrucou:

- Portal? Mas eu não quero sair! Estou bem aqui!!! Estou bem…

E mais uma vez tento convencê-la.

- Sabe Regina, você está num sono muito profundo, a vida lhe espera para um novo despertar. Aceite minha proposta. Ao menos vamos tentar?

- Não sei…

- Eu te prometo que se não se adaptar te faço retornar de onde você veio.

Fiz esta afirmativa porque tão pouco posso intervir na decisão do paciente, não cabe a mim forçar a nada. 

Induzi-lo ou convida-lo é a minha função, condiciona-lo já não seria justo.

Diante da minha sugestão, Regina começa a dar sinais de que aceitava a minha proposta.

Começa a arcar o corpo para frente, como se quisesse levantar-se.

O que mais me impressionava era o esforço físico que se propunha a fazer.

Chegava a transpirar, tal a força que colocava.

Enrijecia todos os seus músculos, sua expressão facial era muito marcante!

Diante de um esforço descomunal, vinha para frente e retornava o corpo para traz, como se perdendo a energia para continuar a tentativa de sair.

Levantava-se e deitava-se simultaneamente, até que em um momento sentou-se na marquesa e disse:

- Posso ver a luz! Me ofusca a vista! É muito forte!

Parecia mesmo que tinha acabado de “renascer”.

As suas mãos sempre juntas e seus pés atracados me causavam muita impressão!

Comecei por aliviar aquela tensão, desprendendo as suas mãos e relaxando suas pernas, gradualmente, afinal aparentemente, foram muitos anos nesta posição…

Tornei a deita-la na marquesa e procurei a saber qual era a sensação predominante a partir dali.

- Como se sente Regina? Gosta do que vê?

- Não posso ver nada, sinto apenas que há muita luz! Sinto também um grande cansaço físico! Meu corpo dá sinais de dor. 

- Não te preocupes. Logo te sentirás melhor. Aos poucos. Esta bem? 

Percebi que apesar de nós já termos terminado a sessão, ela fazia questão de falar comigo com os olhos fechados.

Com isso, convidei-a abrir os olhos e tentar identificar o ambiente.

Para que não se sentisse agredida, deixei uma luz baixa, controlando através do candeeiro.

E muito vagarosamente foi ganhando confiança e logo abriu os olhos por definitivo.

- Estou exausta Ivete!

E já não precisavam palavras para afirmar esta situação, tudo parecia muito claro a partir de sua expressão corporal.

Não precisei emitir uma palavra sequer do que havia se passado. 

Regina tirou suas próprias conclusões.

- Eu estava enterrada. Podia inclusive “ver” as raízes das árvores ao meu redor. Não te falei porque parecia estar tudo dentro de um contexto da normalidade, mas haviam vermes a me assediar. Tudo muito estranho mas ao mesmo tempo nada me ameaçava ali. Se lhe disser que me molestava estarei mentindo. Sentia também que algo estava sobre meu corpo, não sei bem como exemplificar, apenas tinha a sensação sem a visualização concreta…Mas uma coisa é no mínimo curioso, trata-se do facto de que eu só consigo dormir com algo pesado sobre meu corpo. Uma boa coberta, ou algo que me transmita a sensação de protecção. Inclusive faço questão de ter a cabeça envolvida sob a mais alta escuridão. Mesmo no verão.

Com isso, posso almejar algumas horas de sono.

Diante do depoimento de Regina, já não tinha muito mais a acrescentar.

A não ser, o quanto estava feliz por recebe-la de volta…

Pois era Assim que eu a sentia. 

Como se a recebesse depois de uma longa viagem.

Regina tinha um certo grau de parentesco comigo. 

Não vivíamos em constante companhia, mas estávamos sempre a encontrarmo-nos.

Porém, como ela nunca tinha comentado nada a respeito da sua insónia, eu tão pouco tive a iniciativa de convida-la a experimentar a Terapia.

Segundo ela, era motivo de vergonha comentar a respeito de sua condição.

Uma inibição que não teria muito sentido, mas que merecia o meu respeito, afinal no seu intimo, ela sabia o porque não queria se livrar daquelas noites mal dormidas.

De alguma forma, aquela circunstância causava-lhe algum prazer.

Era o seu estado de bem-estar…

E quantos são os dias, que assim como Regina, não nos apetece levantar da cama? Ou sequer nos permitir o sono?

Em bem da verdade, condicionamo-nos a não dormir, para não lembrar que temos que acordar.

O sol que representa o dia, esta sempre convidando-nos a brindar a vida.

Ele faz a sua parte, majestoso, em sua glória aquece e ilumina tudo e a todos que a sua volta, se propõem estar.

Absorver esta oportunidade cabe a nossa real consciência aceitar ou não.

Neste caso específico, era tão explicito a descoberta da “Nova Vida”, que até mesmo a luz das ruas a intrigavam.

No dia em que saiu do consultório, telefonou-me a rir sem parar, mal conseguia descrever o que sentia.

Achava muito engraçado, o facto de nunca ter percebido que os letreiros da sua rua terem luz e cor.

Ria compulsivamente como se uma criança a descobrir o mundo!

Dizia-me:

- Ivete, vivo nesta rua há mais de 15 anos e nunca tinha notado que estes letreiros piscavam! Isto é incrível!

Sem saber muito o que responder, (porque sinceramente não tinha palavras para descrever aquela situação) pus-me a rir, encantada e deslumbrada como a própria Regina.

Parecia que uma música invadia o meu ser e soava aos meus ouvidos, embalando-me tal o contágio, que a sua alegria transmitia!

Sentia uma euforia como estas que nós não sabemos explicar, como a de quando descobrimos o deslumbrante “mundo novo”!

Assim, concluo que a vida, às vezes, nos conduz a novas peregrinações…

Passos largos ou de curtos percursos, o que não podemos é deixar de caminhar.

Hoje tenho mais uma certeza, a de que o tempo nos consome à espera.

Vivemos sempre a procurar a certeza da finalização, com a ânsia incontrolável de terminar.

É quando nos deparamos com a mais precisa realidade, a de que estamos sempre a girar em círculo, com nossa compulsão ou inércia.

Afinal, qual será o momento de ancorar?

Talvez quando deixarmos de perguntar e apenas nos propormos a navegar.

Assim sendo, nos certificaremos que estamos sempre a chegar, e nunca a partir…

FOBIAS

O Jeferson, era marido da minha secretária Letícia.

Um rapaz jovem, 1.80 de altura, que pesava uns 100 kgs.

Apesar da sua aparência ninguém ali, podia imaginar a sua fragilidade emocional.

Os medos que sentia, que tanto o debilitavam.

Ele tinha várias fobias como, o de lugares fechados, do escuro, de altura, enfim.

Um sofrimento atroz, o qual lutava muito, para superar.

Letícia, sofria com ele, inclusive controlava-se para não absorver os seus medos.

Ela dizia-me que parecia um contágio, o mal de Jeferson.

Um dia aconteceu uma situação, no mínimo curiosa.

Chovia muito e como eu ainda estava em consulta, pedi que Jeferson, que naquele dia se encontrava no consultório, fechasse as janelas para mim.

Terminei de atender, fui à outra sala do andar de cima, e percebi que as janelas daquela sala acabaram por ficar abertas.

Solidário, ele se propôs a ajudar-me a enxugar o piso, que com a chuva, tinha alagado toda à sala.

Comecei a limpar e em seguida torci o pano, para poder absorver mais a água.

Quando percebi que Jeferson começou a empalidecer…

Olhava-me fixamente, observando-me atento. 

Foi fechando os olhos, até que de repente, caiu no chão desmaiado!

Assustada chamei por, Leticia, que de súbito interpretou a perda de consciência.

Trouxemo-lo para uma poltrona para que ele reagisse.

Estava atónita, sem saber o que se tinha passado, enquanto sua esposa, via tudo aquilo com muita tranquilidade como se para ela não lhe causasse sequer nenhum espanto.

Esperei que Jeferson se recuperasse completamente e indaguei:

- Sente-se bem? O que passou contigo? Tem se alimentado bem?

É a primeira coisa que nos vem diante de uma vertigem, é a falta de alimentação. 

Mas para a minha total surpresa tinha desmaiado pelo factor “medo”.

- Fique tranquila Ivete, estou bem, somente tire esses panos torcidos da minha frente!

- Panos? Porque panos torcidos?

Já não entendia mais nada…

Não conseguia assimilar uma situação com a outra, quando Leticia me explicou:

- É que Jeferson não pode ver ninguém torcer um pano a sua frente, que desmaia, isso desde pequeno. Entra em choque de tal forma que perde o controle de tudo!

Automaticamente, não pensei duas vezes, senão convida-lo a fazer a Terapia de Regressão.

A minha secretária estava comigo a pelo menos 2 anos, eu tinha consciência dos seus medos, também já tinha me oferecido para tratar de Jeferson, mas ele nunca se propôs a fazer.

Somente que desta vez era diferente.

Era uma situação impar, necessitava de cuidados.

Como não conviver com uma cena desta.

Não digo rotineira, mas que ele poderia se deparar a qualquer momento.

Uma simples atitude como um torcer de um pano.

Deixei-o bem a vontade para reflectir e escolher a melhor ocasião para faze-lo, também orientei a sua esposa para não forçá-lo a nada.

Passaram-se três dias e lá estava ele pronto para enfrentar o principal medo de todo o ser humano, o desconhecido.

Já no processo de indução, movimenta os lábios, e reclama que sente sede.

Pergunto se estava desconfortável se queria parar para tomar água, e o convidei a recomeçar.

Ele se negou a interromper.

Preferiu dar continuidade, me assegurou que estava bem.

Depois falou-me que a sede era proveniente de um suposto naufrágio, pois estava em uma praia, e podia avistar um navio aos destroços.

Sua veste também estava toda rasgada.

A minha primeira preocupação foi abriga-lo. 

Induzi-lo a buscar água para depois continuarmos a investigar a sua história.

Mas mais uma vez ele se nega a cuidar de si.

Diz que tem algo mais importante a fazer.

E comenta:

- Preciso correr em direcção aquele barco. O porão! Eles estão presos no porão!

- Quem esta preso no Porão Jeferson?

- Os negros! 

Quando ele faz a referência aos negros, deduzi que aquele fosse um navio negreiro, portador de escravos.

E procurei acalma-lo e tentar acompanhar o seu raciocínio.

- Vamos por partes Jeferson. Se aproxime devagar, toque as paredes, procure sentir o ambiente, quando perceber que há presenças me fale.

Fazia com que ele descobrisse as coisas por si só, mas com cautela para não lhe causar um choque maior, porque se estas pessoas estivessem ali, consequentemente estariam mortas.

Sua pulsação acelerou, sua respiração aumentava, quando conclui que ele já estava diante da tragédia.

- Não! Não! Eu vou tira-los daqui! Vou liberta-los! Vou salva-los!

O seu desespero era tão grande que parecia realmente a sentir a intensidade daquela situação, como se fosse um momento presente.

Como em Regressão o nosso objectivo é, mudar o que nos prendia no passado, consequentemente, neste caso, sugeria a reprogramação daquela cena.

- Eu preciso ajudá-los, Ivete! Eles estão acorrentados! 

E junto a Jeferson, fomos cautelosamente mudando aquele cenário de horror.

- Pode se aproximar deles? Vamos começar por liberta-los, toque-os pelas mãos.

- Sim. É o que estou a fazer. Eles parecem estar adormecidos.

- Então basta desperta-los e traze-los para a praia. Traga todos Jeferson. Não deixe ficar ninguém.

E para sua maior decepção comenta que haviam crianças também.

Quando todos aparentemente já se encontravam salvos na praia, descreve-me uma situação mais intrigante ainda.

Junto aquelas pessoas haviam outras tantas que supostamente estavam ali a espera-los, como se responsáveis por conduzi-los à algum lugar.

- São muitos! Afirmava Jeferson.

- E para onde seguem?

- Não sei. Mas me parece estar indo para o céu, porque começam a se desprender do chão, como se levados por uma fumaça branca. 

- Estão levitando Jeferson?

- Já não alcanço mais. Perdi-os de vista.

- Você crê que estarão bem? Como sentiu-os? E como se sente?

- É tudo muito estranho… A principio queria liberta-los mas ao mesmo tempo me sentia na obrigação de tê-los ali, aprisionados. Confesso que somente tive a certeza da atrocidade que me passava pela cabeça, quando vi aquelas crianças aprisionadas. Isso é normal Ivete? Será que realmente existe uma pessoa má dentro de mim? Porque mesmo que tenha sido por um minuto vacilei, em libertar aquelas pessoas.

Parei, pensei e questionei:

- Você era negro como eles, Jeferson?

- Não. Supostamente era o comandante daquele navio, ao menos o responsável, o mercante, porque as minhas vestes, apesar de rasgadas, notavam uma certa imponência.

E com isso, tudo estava explicado, ou quase tudo…

O desejo que ele reprimiu, quase que impedindo-o a iniciativa da liberdade, é que ainda em seu subconsciente, guardava o poder, que para época era normal.

Ou seja, a atrocidade da discriminação racial, escravizada por conceitos erróneos e gananciosos.

Mas afinal qual era a ligação do torção do pano, com a história de Jeferson? Fiquei a pensar…

Mas ele próprio me respondeu como se lesse os meus pensamentos.

- A minha fobia quanto ao pano torcido, vem da nítida cena que minha memória projecta agora. Trata-se do meu acto de torcer os braços dos escravos como forma de castigo, aprisionando-os com os braços para traz, junto as costas. Posso rever exactamente o momento da execução… Espero poder apagar isso para sempre! 

- Sem dúvida Jeferson. Posso te afirmar que esta imagem somente veio para você possa tomar consciência dos factos, logo já não lembrara mais.

Se recordar, será apenas o retrato de um filme, de onde restará simplesmente a lição aprendida. Nada mais. Não há riscos de sequelas, se veio foi para sua razão, veio com objectivo de libertar-se deste pesadelo, não para ficar arquivada, como estava.

Já com um sorriso no rosto, tenta expressar o seu alívio e gratidão. E num abraço de despedida ele reafirma:

- Vou te dizer uma coisa Ivete. Se existe algo do qual me orgulho é a minha profissão, se antes era importante para mim, hoje será meu motivo de glória! Vou me dedicar ainda mais! Vou tentar fazer na prática o que não pude fazer no passado… Obrigado pela oportunidade.

- Não tem que me agradecer, tem apenas que se certificar que os medos não passam de “fantasmas” abstractos, que se fogem de nosso comando, nos assombram e nos fazem sofrer. Tomando consciência deles, os eliminamos e pronto… É o suficiente para nos enchermos de forças, porque estas sim, são reais.

E como forma de agradecimento tenta expressar sua admiração com um elogio.

- Sempre tive muita consideração e respeito pelo seu trabalho e pela sua pessoa, não desista desse percurso. Todos nós precisamos muito de você!

Agradeci, e também não posso deixar de registrar aqui a minha recíproca, que é absolutamente verdadeira.

Por um acaso, Jeferson é Paramédico.

A coragem, a força e a dedicação que ele exerce merece todos os nossos agradecimentos, pois o que seria daquele crucial momento de emergência se não existissem profissionais com a “coragem” do Jeferson!

O mais interessante é que um dia ele escravizou e deixou morrer muitas vidas.

Sendo que hoje ele vem, com a missão de “salvar vidas”!

E o mais contraditório…

Nasceu de pele negra, valorizando ainda mais a sua raça! 

Feito todos os “Josés” e “Marias”,de vários “Brasis” diferentes… 

Verdadeiros heróis em suas profissões!

Mestiços, de várias origens, de raças e cores que a cada dia enobrece mais o nosso país.

A FÉ

FÉ.

Duas letras que tem tanta força em nossas vidas.

Discutir o argumento é bastante difícil, porque trata-se de um sentimento muito pessoal, que não se aplica a vertentes.

Ou se tem, ou não tem.

Simples como autenticidade desta vocação.

Não vou colocar aqui a prova, os acontecimentos, mas não poderia encerrar esta obra, sem um relato que envolve a crença.

Acreditar, cabe a cada um, como subentende-se a própria fé.

Vou começar por apresentar Giovana, uma criança que com apenas 10 anos, já sofria com a perda de um ente querido, o seu pai.

Há dois anos ele tinha sofrido um acidente de carro, e desde então o seu comportamento tornou-se de uma agressividade incontrolável.

Na escola onde estudava, já afastava os seus amiguinhos, porque a sua dor a transformou em uma criança que somente se expressava através de brigas.

Passou então a se isolar, e consequentemente o seu rendimento escolar baixou muito.

A mãe já sem saber como agir, trouxe a pequena Giovana, pela primeira vez, forçando-a fazer a Terapia.

Apresentou-me a ela, e saiu da sala deixando-nos a sós.

A sua reacção, a qual já era de se esperar, foi a de emudecer a minha frente.

Eu fazia-lhe as perguntas e nem sequer com a cabeça me respondia. 

Percebi que passaria horas ali, sem nenhum progresso.

Então resolvi fazer-lhe uma proposta.

Um acordo que só existia entre mim e a Giovana.

Fiz questão de fechar o pacto com ela, para que eu não fosse mais um dos seus problemas, motivos de contrariedade ou exigência por parte da mãe ou quem quer que seja.

Contei a mãe que tudo tinha corrido muito bem, e que Giovana sabia o dia em que deveria voltar a consulta.

Eu corria o risco dela nunca mais se propor a retornar, mas tão pouco poderia condicionar o seu retorno.

Por um motivo bem simples, pelo facto de eu não acreditar em condicionamento.

Mesmo sendo Giovana uma criança, sabia que estaria ali diante de sua mais profunda intimidade. 

A visita ao seu subconsciente, à sua memória, e isso sempre mereceu o meu pleno respeito.

Passaram-se alguns dias e observei pela minha janela, que ela circulava em torno do meu consultório.

Parecia querer dizer-me algo.

Se eu me aproximasse, sentia que a perderia, pois, estava absolutamente arredia.

Então resolvi “ignora-la”, como se demonstrando um certo desinteresse por ela.

Entrava e saia de meu consultório sem sequer cumprimenta-la.

Acabou, por dar certo a minha estratégia.

Giovana, foi se aproximando cada vez mais.

E um dia estava à frente da minha porta.

Convidei-a entrar, ela sentou-se na recepção, e assim que conclui a minha ultima consulta, convidei-a para um gelado.

Ainda não podia ser aquele dia, sentia que eu precisava conquistar um pouco mais a sua confiança.

Ela parecia feliz com aquele convite, falamos muito, o que já não se passou no nosso primeiro encontro.

Falamos de tudo, menos da sua perda.

Esperei que se em algum momento fossemos discutir esse assunto, a iniciativa devesse partir dela.

Conduzi-a até a sua casa, e antes de se despedir, finalmente me pediu.

- Será que a gente pode fazer aquele exercício de dormir que a minha mãe falou?

- Não é bem um exercício de dormir, mas te prometo que vai se sentir muito bem!

E numa troca de sorrisos, me estendeu as mãos num acordo que me sinalizava uma empatia por parte dela. 

Ao meu ver, havia vencido o obstáculo da barreira que envolvia entre nós.

Seus lindos olhos azuis e seus cabelos ruivos reluziam brilho.

Um brilho que há muito havia se pagado, segundo a sua mãe.

Confesso que de muitos os desafios que já me tinha confrontado, aquele foi um que me tirou o sono.

Algo estranho estava no ar.

A noite que antecipou o nosso encontro, trouxe-me uma sensação que até então não havia vivido. 

Era uma mistura de paz, serenidade e ao mesmo tempo de deslocamento.

Sentia o meu corpo longe dali.

Parecia que se desprendia e voltava sem o meu controle.

Durante toda a manhã seguinte, escutava tudo, mas não assimilava nada daquilo que me diziam.

Acredito que desta forma, fazia conservar aquela sensação que quase me permitia levitar.

Não tenho palavras para descrever, apenas sabia que não queria que passasse.

Na intenção de imortalizar aquela noite, resolvi que iria aproveitar melhor o meu dia resguardando-me do trabalho.

E acabei por me esquecer de que tinha combinado a consulta com a Giovana.

Quando me dei conta, já estava 30 minutos atrasada.

Sai a correr, como se tivesse acordado depois de um sono profundo, em sobressalto.

Ao chegar ao meu consultório lá estava ela.

Linda, muito bem arrumada, parecia que ia para uma festa.

Trazia uma bolsinha nas mãos, e calçava uns sapatinhos bem elegantes.

Vestia uma calça com listas coloridas e uma blusinha toda rendada a embelezar ainda mais a sua estética.

Senti ao vê-la que aquele momento, para Giovana, não era apenas uma consulta com a Terapeuta e sim uma ocasião diferenciada.

O que se passava é que desde a morte do seu pai, inclusive a maneira de se vestir contrariava aquela apresentação.

Tinha perdido a vaidade, vestia-se como uma maltrapilha, não tinha mais prazer em nada, dizia a mãe.

Obviamente, tratava-se da sua maneira de contestar o inevitável, compreensível até, diante da perda.

Com isso, já podíamos contar com uma suposta mudança.

Ao menos a intenção era real.

Eu já podia dizer que estava diante da sempre linda, Giovana. 

E propus-lhe:

- Acha que esta pronta para fazer o seu exercício do sono? (como ela mesma chamava)

Apoiada em uma cadeira, subiu para a marquesa, deitou-se, fechou os olhinhos e disse:

- Podemos começar?

Eu achava graça à sua atitude, da maneira com que ela conduzia as coisas.

Parecia muito determinada, convicta que estava a fazer algo mais por nós, do que por ela.

E apressada, queria logo terminar com aquela desconhecida experiência.

O mais interessante é que com as crianças tudo é mais encantador.

São destemidas, nada lhe causa incerteza ou medo.

Estão sempre prontas para o novo.

- Para onde vamos é lindo Ivete? Indaga Giovana.

- Vestida deste jeito, arrumada assim, só pode ser lindo não acha?

E num largo sorriso, me surpreende afirmando:

- É lindo mesmo!

E eu sem entender muito o que passava, questionei:

- É lindo? O que esta achar tão bonito?

- Este lugar aqui…

Foi quando percebi que estava a descrever-me o que presenciava.

Atenta limitei-me a ouvir, deixei que só ela falasse.

- Aqui tem coelhinhos, eles correm pela relva, vou tentar alcança-los. Tem mais ali… e também tem bancos brancos, vou me sentar.

Continuei em silêncio, tudo aquilo me encantava!

Principalmente a maneira natural com que ela descrevia o seu cenário, com tanta inocência que por fim acabava por me transportar para aquele universo, devolvendo-me inclusive na mesma sensação da noite anterior.

E de repente perguntou-me:

- Ivete quem esta ali? 

Como se eu pudesse saber o que ela estava presenciando.

- Por que não me diz você?

Tentei agir de uma forma a integrar-me, sem sugestionar, nem intervir no seu processo.

Sem contar que tudo aquilo, não era somente novo para Giovana. Começava a me deslumbrar também.

E prossegue em sua descrição:

- É uma senhora, mais ou menos velhinha…

Até mesmo Giovana passou a achar graça da sua narrativa, com referência a senhora, e ria, demonstrando seu estado de alegria e euforia.

- Ela é tão linda, parece um anjo! Exclama.

Cada palavra sua, cada passo que dava, embalava-me a alma! 

Eu estava a sentir uma emoção misturada com curiosidade, qualquer coisa que nem sequer hoje, com mais experiência, saberia explicar.

- Mas me conta mais Giovana. O que ela diz a você? Há mais alguém além dela? Como ela esta vestida?

E me responde por partes…

- Ela não diz nada, apenas me olha com muito carinho. Me estende as mãos parece querer me mostrar alguma coisa. Não vejo ninguém com ela, a não ser…

É quando ela leva as mãozinhas para a boca e como se num ar de espanto, põe-se a chorar…

- O que se passa? Porque estás a chorar? O que lhe aflige Giovana?

- Meu pai! Esta senhora me leva a ver o meu pai! É ele! Tenho certeza que é ele!

Já não podia mais controlar a minha emoção, me entreguei a ela… 

Somente não deixei que Giovana percebesse. 

Não poderia intervir, naquele momento divino, tudo era muito especial.

- Como se sente? E como ele esta?

Já não sabia mais o que perguntar, fiquei confusa, parecia realmente estar dentro daquele contexto.

Sabia que não podia envolver-me, mas como ser indiferente aquela circunstância?

- Meu pai parece querer me dizer algo. Não move os lábios, mas eu posso compreender tudo o que ele diz.

- E então, qual a mensagem que ele quer te transmitir?

- Me diz que esta a viver em outra casinha agora. Que somente mudou de lugar, mas que nem por isso esta longe de mim… Diz que há muitas crianças ali também e que muita gente precisava dele, por isso teve que se mudar. Acho que ele está a trabalhar ali…

Sua inocência e naturalidade, me comovia cada vez mais… A maneira com que ela transmutava aquela situação, somente poderia ser fruto da pureza de um coração de uma criança mesmo.

E quanto real era aquele intenso sentimento!

Podia inclusive sentir na minha pele a energia que aquela luz irradiava.

Sem palavras, continuei a observar, atenta sem me pronunciar.

Quando Giovana concluiu…

- Ele diz que tem que ir agora. Adeus Papai… Te amo muito! Adeus…

Diante daquela despedida, procurei me recompor e tomei a iniciativa de abraça-la.

Sentia um imenso desejo de acolhe-la, trouxe-a junto dos meus braços e permaneci assim por alguns minutos.

Quando me dei conta, parecia que não era eu que estava a consola-la e sim ela que me sustentava com o seu carinho.

Ficaria ali a viver aquela emoção, horas a fio…

Mas por último, que sem ter mais o que contestar, resolvi convida-la para um passeio, somente que desta vez o convite partiu dela.

Apanhou a sua linda bolsinha, abriu e fez-me ver o quanto estava afortunada de moedas.

- Vê Ivete. Eu tenho dinheiro, e hoje eu te pago o gelado. O que achas?

- Acho muito bom. Vamos já que estou cheia de sede.

E procurei desconversar, pois, aparentemente aquele assunto estava encerrado ali.

Se fosse o caso dela sentir a necessidade de falar certamente se pronunciaria.

Já no café, sem que eu tivesse que questionar, me tranquilizou afirmando: 

- Estou bem. Pode acreditar. E meu paizinho também. Eu sei.

- Você mais do que ninguém Giovana, sabe, pois, esta tudo dentro de seu coraçãozinho.

E me toca o peito e responde:

- E no seu também…

Já há muito tempo que passei a estar atenta aos sinais.

Sem questionar, absorvo e tento trazer destas mensagens entre linhas,

destes pequenos grandes gestos de amor, o melhor para vida.

E quanto preciosa é essa bússola na minha jornada.

A gente nunca sabe de onde vem o próximo sinal. 

Mas uma coisa posso garantir, vem do céu, pois, todos são emitidos por anjos, como Giovana.

Esta é a minha lição de FÉ.
Comprovar aquele contacto como um facto real e não imaginário. 

Afirmar a vida depois da morte, ou os testemunhos das Vidas Passadas como verídicas, seria o mesmo que descrever em palavras, a emoção vivida naquela experiência com Giovana. 

Não há possibilidades de concretizar, ou cristalizar tais circunstância.

O “sentir”, não tem nome, direcção, ou explicação.

Tem apenas e simplesmente a fé, que nos move e nos alimenta a esperança de viver.

E de mãos dadas com o futuro, convido-os mais uma vez, a caminhar em busca dessas respostas cravadas no nosso passado.

Usando os gestos e das palavras de Giovana, estendo as minhas mãos, alcanço as tuas e toco o teu coração. 

Nele seguramente estará a verdadeira resposta a estas perguntas…
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